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PROIMPORT É
ÚNICA SAÍDA
PARA PORTO,  
DIZ ROSALBA 
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/ LOGÍSTICA /  GOVERNADORA AFIRMA QUE SÓ COM PROGRAMA DE 
INCENTIVO SERÁ POSS´ÍVEL INVESTIR NO CRESCIMENTO PORTUÁRIO

10 CIDADES

09 CIDADES

08 ECONOMIA

Décima edição da Feira de 
Comércio e Empreendimento 
da Zona Norte espera 
movimentar R$ 2 milhões.

Reunidos em Natal, 
especialistas em direito 
processual defendem reformas 
que dêem mais celeridade às 
demandas judiciais.

Importadoras conseguem 
com liminares na Justiça,  
prazo para importar carros 
sem aumento do IPI

04 RODA VIVA02 ÚLTIMAS

05 POLÍTICA

WILMA APARECE NA 
PROPAGANDA DO 

PSB NA TELEVISÃO 
COM DISCURSO 

DE CANDIDATO A 
PREFEITO

COMPERVE 
CONFIRMA 
INSCRIÇÕES DE 
27.056 CANDIDATOS 
NO VESTIBULAR 2012 
DA UFRN

NA REVISTA 
CARROS, A 
CHEGADA DO 
VELOSTER

PARA FREIRE, 
GOVERNO DO 
PT RESSUSCITOU 
A INFLAÇÃO

CAMPANHA DE 
TRÂNSITO LEVA 
BAFÔMETRO A BARES

Montadora Hyundai já tem 
data para a chegada do modelo 
Veloster ao mercado potiguar: 
segunda quinzena de outubro, 
com toda a pompa.

Presidente nacional do PPS, 
o deputado federal Roberto 
Freire criticou ontem em Natal 
a “desindustrialização” do país e 
o retorno da infl ação, males que 
atribui ao governo petista.

Atores  contratados pela Semobi 
percorreram  bares divuldando 
campanha  para inibir consumo de 
álcool por quem  vai dirigir.

VANESSA SIMÕES / NJ

13 CULTURA

A ARTE MUITO 
PARTICULAR DO   
        CIRCO DA CHINA
NOVO JORNAL acompanha ensaio 
do Circo da China, que mistura arte 
contemporânea, música, dança e 
tecnologia.

DIVULGAÇÃO
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O VESTIBULAR 2012 da universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te terá 27.056 candidatos. O curso 
mais concorrido, repetindo outras 
edições do concurso, é o de Me-
dicina, com quase 34 candidatos 
para cada uma das vagas ofereci-
das. Os números,  com a validação 
das inscrições do concurso, foram 
divulgados ontem à tarde pela Co-
missão Permanente do Vestibular, 
Comperve. 

Inicialmente, o número de 
candidatos era maior, 36.289, mas 
25% deles não tiveram a inscri-
ção validada. De acordo com o vi-
ce-presidente da Comperve, Ridal-
vo Oliveira, que apresentou os da-
dos na sede da entidade, na UFRN, 
os principais motivos que levaram 
à invalidação das inscrições foram 
falta de pagamento e apresenta-
ção da fotografi a fora condições 
exigidas. Mas, parte dos candida-
tos, ainda pode recorrer. “São 3.134 
candidatos que ainda podem re-
correr e entregar na Comperve, 
ou por meio eletrônico, o com-
provante de pagamento da inscri-
ção e a fotografi a”, afi rmou Ridal-
vo Oliveira. O prazo para recurso 
começa na próxima segunda-fei-
ra, 26, e vai até o dia 7 de outubro.

Na coletiva, o vice-presidente 

da Comperve divulgou também a 
concorrência parcial para o Vesti-
bular do próximo ano. A exemplo 
dos últimos anos, o curso de Medi-
cina fi cou novamente em primei-
ro lugar, com 33,71 candidatos por 
vaga. Psicologia é o segundo curso 

mais procurado (concorrência de 
15,38), o terceiro é Engenharia Ci-
vil (11,03) e, em quarto, o curso de 
Direito do Campus de Caicó, com 
10,56 candidatos para cada uma 
das vagas oferecidas.

Fisioterapia (9,93), Design 

(9,40), Direito (campus central) 
turno noturno (9,29), Direito 
(Campus Central), turno matutino 
(9,21), Biomedicina (7,73), Odon-
tologia (7,43) e Nutrição (7,36) 
completam a lista dos dez cursos 
mais concorridos.

27 MIL CONCORREM 
NO VESTIBULAR 2012 
/ UFRN /  RELAÇÃO DE INSCRITOS DIVULGADA ONTEM PELA COMPERVE  MOSTRA 
QUE CURSO DE MEDICINA É O MAIS CONCORRIDO, COM 34 CANDIDATOS POR VAGA

O BAFÔMETRO CHEGOU à mesa do 
bar. Ontem à noite, dois atores 
abordavam clientes em alguns 
dos principais bares de Natal 
para conscientizar os motoristas 
sobre incompatibilidade entre 
a direção e o álcool. A ação não 
tinha o objetivo fi scal e nem de 
multar ninguém, mas os clientes 
gostaram da novidade.  

O primeiro bar a receber a 
campanha, coordenada pela Se-
cretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (Semob), foi o Seis 
em Ponto, na avenida Prudente 
de Moraes. A diretora de educa-
ção no trânsito da Semob, Mie-
sas Dutra, fala que os recursos 
teatrais tem o poder de fazer 
com que as pessoas “assimilem 
a mensagem com mais facilida-
de”, contribuindo para efi cácia 
da campanha. 

Quem fez a abordagem aos 
clientes foram os atores Tia-
go TX e Carol Lima. “É oportu-
no lembrar às pessoas que sex-
ta-feira é dia de cantar e dançar, 
mas também é dia de escolher o 
amigo da vez para fi car longe do 
álcool e levar os companheiros 
para casa”, considera Tiago. 

Em uma das mesas, o “amigo 
da vez” foi o militar Ronaldo Ra-

poso Jr., que considerou a ação 
“excelente”. Enquanto os quatro 
amigos tomavam uísque, ele se 
servia de água de coco e, eviden-
temente, o bafômetro acusou o 
índice zero de miligramas de ál-
cool por litro de sangue (mg/L). 
O limite de consumo imposto 
pela lei é de 0,20 mg/L. 

O inspetor da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), Roberto Ca-
bral, acompanhou a ação e disse 
que a problemática da educação 
no trânsito é bem mais ampla do 
que a visita a bares, mas ele con-
sidera a aplicação dos bafôme-
tros uma maneira importante de 
tentar coibir o uso do álcool an-
tes de dirigir um veículo. 

O proprietário do Seis e Meia, 
Pedro Gurgel, diz estar sempre 
disposto a ajudar com campa-
nhas de conscientização. Com 
bom humor, ele declarou: “o im-
portante é ter o meu cliente vivo 
e fora da cadeia”. 

Segundo dados da PRF, a 
cada quatro dias morre uma 
pessoa nas rodovias federais e o 
maior índice de acidentes ocor-
re nos feriados e nas sexta-feiras. 

Após o Seis em Ponto, a cam-
panha se dirigiu aos bares Dom 
Vinicius e Cervantes, no Tirol. 

 ▶  Ação em bares tem caráter educativo
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CAMPANHA LEVA 
BAFÔMETRO A BARES

IRAN, O TERROR DO BARRO 
VERMELHO, É PRESO

APENAS 15% DOS INSCRITOS 
SÃO APROVADOS EM PROVA

ACUSADO DE ESTUPRO É 
PRESO EM PARNAMIRIM

/ TRÂNSITO /

/ ROUBO // OAB /

/ PRISÃO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

OS VEREADORES QUE compõem a 
Comissão Especial de Inquéri-
to (CEI) dos contratos imobilá-
rios da prefeitura estiveram on-
tem na Rua Itamar Maciel, Feli-
pe Camarão, de Natal para visi-
tar mais dois imóveis objeto de 
investigação.  Pela segunda vez, 
os vereadores decidem verifi -
car in loco a situação dos pré-
dios alugados pelo Executivo 
Municipal.  

Foram visitadas duas resi-
dências locadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde para funcio-
nar a Unidade Básica de Saúde 
III de Felipe Camarão. De acor-
do com a assessoria de impren-
sa da Câmara Municipal de Na-
tal, os prédios foram encontra-
dos em situação de abandono 
com equipamentos precários e 

alugados para o mesmo fi m: se-
diar o posto de saúde.

A unidade que deveria fun-
cionar na rua Itamar Maciel, 
está atualmente recebendo a 
população do bairro no prédio 

próprio da Prefeitura de Natal, 
localizado na Rua Tamarineira, 
que comporta quatro equipes 
do Programa Saúde da Família 
(PSF) e a maternidade do bairro.

“Hoje presenciamos cenas 

lamentáveis em relação à falta 
de zelo do bem público. Tam-
bém encontramos duas casas 
alugadas com a mesma fi nali-
dade que estão desocupadas. 
Por isso é importante consta-
tar in loco toda a situação”, des-
tacou a presidente da CEI dos 
Contratos, vereadora Júlia Arru-
da (PSB).

Para o vereador Júlio Protá-
sio (PSB), relator da CEI, é ne-
cessário saber o motivo de alu-
gar duas casas com o mesmo 
objetivo. “Nos deparamos com 
dois imóveis na mesma rua e 
com o mesmo intuito, que é 
abrigar um posto de saúde. No 
entanto, a unidade de saúde 
está funcionando em outro pré-
dio. Agora vamos saber o por-
quê desses contratos estarem 
em vigência mesmo sem estar 
abrigando a unidade de saúde”, 
disse o relator.

 ▶  25% dos candidatos não tiveram a inscrição validada

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶  Medicamentos estavam abandonados 

REPRODUÇÃO

Vereadores encontram 
casas alugadas sem uso

/ CEI /

IRANILDO OLIVEIRA DA Silva, mo-
rador do Passo da Pátria, foi 
preso quando tentava arrom-
bar um bar no Barro Vermelho. 
Ele foi surpreendido por um vi-
gilante de rua, que perguntou 
o que o suspeito estava fazen-
do. Vestido com farda da Caern, 
Iranildo disse que estava fazen-
do um serviço a mando da em-
presa. O vigilante insistiu que 
ele não tinha autorização para 
entrar no estabelecimento. O 
rapaz, conhecido como Iran, o 
terror do Barro Vermelho, rea-
giu com uma faca e tentou fugir 

em seguida. Ele foi baleado na 
perna pela polícia, preso e en-
caminhado para exame de cor-
po de delito no Itep. 

POLICIAIS DA DELEGACIA Espe-
cializada na Defesa da Mulher 
(DEAM) de Parnamirim pren-
deram ontem Cláudio Mailton 
do Nascimento, mais conhecido 
como Tiquinho, de 23 anos. Ele 
é acusado de ter estuprado duas 
vezes uma mulher com proble-
mas mentais. Pior que isso. O sa-
fado também teria tentado abu-
sar sexualmente de uma menina 
de apenas 8 anos, fi lha da mu-
lher molestada.

A mulher estuprada duas ve-
zes é moradora de uma granja lo-
calizada no bairro de Passagem de 
Areia, em Parnamirim. Por ques-
tões óbvias, sua identidade será 
preservada. Na delegacia, Cláudio 
nascimento foi reconhecido pela 
vítima e pelo marido dela.

Segundo a delegada Rossana 
Pinheiro, responsável pelas in-
vestigações sobre o caso, no últi-
mo dia 8 de agosto Cláudio Nas-
cimento teria invadido a resi-
dência da família, estuprado a ví-
tima e, não satisfeito, ainda teria 
tentado agarrar a fi lha do casal, 
que só tem oito anos de idade. 

Dez dias após cometer o cri-
me, o acusado, ainda de acor-
do com a delegada, retornou à 
granja e cometeu um assalto. 
Na quarta-feira passada Cláudio 

Nascimento voltou à casa da ví-
tima pela terceira vez e a estu-
prou novamente, após ter amar-
rado o marido dela e tê-lo obri-
gado a assistir todo o ato de 
violência.

Durante os depoimentos, as 
vítimas declararam que o estu-
prador tinha uma tatuagem em 
formato de uma cruz no braço 
esquerdo. O detalhe, segundo a 
delegada Rossana Pinheiro, fa-
cilitou na identifi cação do es-
tuprador. De posse de um man-
dado de prisão expedido pela 2ª 
Vara Criminal de Parnamirim, 
os policiais civis foram até a resi-
dência de Cláudio Nascimento e 
o prenderam.

 ▶  Cláudio é acusado de estupro
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FOLHAPRESS

O ÚLTIMO EXAME da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) aprovou, 
aproximadamente, apenas 15% 
dos inscritos. O índice foi melhor 
do que anterior, quando a aprova-
ção atingiu 11% daqueles que fi ze-
ram a prova, segundo o secretário-
geral da entidade, Marcos Vinícius 
Furtado Coelho.

Dos 121,3 mil que fi zeram a 
primeira fase da prova em julho 
deste ano, 21,8 mil passaram. Já na 
segunda fase, somente 18 mil fo-
ram aprovados. Entre os inscritos, 

há bacharéis em direito e também 
alunos cursando o último ano de 
graduação.

O melhor desempenho no exa-
me foi o da Universidade de São 
Paulo. De 39 inscritos, 27 foram 
aprovados (71%). Para o secretá-
rio-geral da OAB, o aumento do 
índice de aprovados é um bom si-
nal. “O exame vem cumprindo sua 
função, que é o de estimular o es-
tudo”, disse Furtado Coelho. “Os 
estudantes de direito começam a 
perceber que não basta fazer um 
curso sem qualidade. O estudante 
precisa se qualifi car”, completou. 

VANESSA SIMÓES / NJ
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

OS PRÓXIMOS 15 dias serão deci-
sivos para os candidatos nas elei-
ções do próximo ano que preten-
dem mudar de partido. No dia 7 
de outubro vence o primeiro pra-
zo do calendário eleitoral de 2012 
divulgado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral. 

De acordo com a legislação, 
um ano antes da eleição é a data 
limite para que os candidatos te-
nham domicílio eleitoral na cida-
de na qual pretendem concorrer e 
também para estarem com a fi lia-
ção deferida no âmbito partidário. 

Além desses dois quesitos, 
também termina nessa data o 
prazo para que os partidos políti-
cos que pretendem participar da 

eleição estejam com o registro de 
seus estatutos deferidos pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral.  

No caso das eleições munici-
pais do próximo ano, esse prazo 
ganhou relevância com a tentativa 
de formalização do Partido Social 
Democrático. 

Recentemente, o TSE adiou 
para a próxima semana o julga-
mento do pedido de registro do 
PSD, legenda criada pelo prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab. 
A relatora, ministra Nancy Andri-
ghi, votou a favor da concessão do 
registro. Em seguida, Teori Zavaski 
defendeu diligências para apura-
ção da veracidade dos documen-
tos apresentados pelo partido. O 
ministro Marcelo Ribeiro pediu 
vista e adiou a decisão para a pró-
xima terça-feira.

A polêmica central foi causada 
pelas suspeitas de que havia frau-
des entre as assinaturas colhidas 
em apoio à legenda. O presidente 
da Corte, Ricardo Lewandowski, 
deixou clara sua posição favorável 
à criação do novo partido. Mar-
co Aurélio Mello, por sua vez, que-
ria negar o pedido. Se obtiver o re-
gistro até o dia 7, o PSD será o 28º 
partido apto a participar das elei-
ções do próximo ano. 

Além do PSD, há outros 19 
partidos em formação no Brasil. 
Há desde o Partido da Pátria Li-
vre, até o Partido Ecológico Nacio-
nal, passando pelo Partido Novo. A 
maioria deles, no entanto, não tem 
perspectiva de conseguir o núme-
ro mínimo de assinaturas deter-
minado pela legislação em nove 
Estados da federação e ainda te-

rem o processo de registro aprova-
do pelo TSE nos próximos 15 dias. 

No Rio Grande do Norte não 
há nenhum pedido de registro de 
novos partidos políticos. O úni-
co que deu entrada foi o PSD, que 
passa a ser presidido pelo vice-go-
vernador Robinson Faria, cujo re-
gistro foi aprovado pelo TRE. 

Os novos dirigentes do PSD es-
tão confi antes de que na próxima 
semana o partido fi nalmente con-
siga ter aprovado no plenário do 
TSE o registro que lhe dará con-
dições de participar das eleições 
municipais. 

Ontem, o vice-governador Ro-
binson Faria disse estar “tranqui-
lo e confi ante” na aprovação do re-
gistro pelo TSE. “Quero tranquili-
zar todos os amigos, apoiadores 
e correligionários. O PSD já é uma 

realidade. No RN já alcançamos 
mais de 90 municípios”.

O problema é que o prazo 
está muito curto e mesmo que a 
formalização seja concretizada, 
os possíveis candidatos nas elei-
ções de 2012 ainda temem fazer a 
nova opção partidária e correrem 
o risco de ter suas candidaturas 
impugnadas. 

Apesar das palavras do futu-
ro presidente estadual da legen-
da, vários correligionários e lide-
ranças de outros partidos que es-
tão migrando para o PSD e pre-
tendem disputar as eleições do 
próximo ano preferem mais caute-
la. Se houver outro pedido de vis-
tas na sessão de terça-feira, a vo-
tação poderia fi car para o dia 6 de 
outubro, um dia apenas antes do 
prazo fi nal de fi liação. 

OS ADVOGADOS DE Defesa 
dos irmãos Rychardson 
e Rhandson de Macedo 
Bernardo, presos na 
operação Pecado Capital, 
investigados por desvio de 
recursos do Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM) e 
por lavagem de dinheiro, 
ainda não tomaram 
nenhuma medida quanto à 
denúncia criminal ajuizada 
pelo Ministério Público 
Estadual contra os dois 
acusados. De acordo com 
o advogado André Castro, 
o teor da denúncia ainda é 
desconhecido pela Defesa.

“Sabemos o que a 
imprensa divulgou, mas 
ofi cialmente ainda não 
tivemos acesso aos autos”, 
declarou. O juiz da 7ª Vara 
Criminal de Natal, José 
Armando Ponte Júnior, 
ainda não analisou a 
denúncia para defi nir se 
aceita ou não a acusação. 
De acordo com a assessoria 
de imprensa do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte, o juiz passou todo o 
dia de ontem participando 
de júri popular, de forma 
que fi cou impossibilitado de 
avaliar a denúncia do MP.

Além dos irmãos 
Macedo, outras sete pessoas 
também foram citadas 
na denúncia criminal 
por lavagem de dinheiro 
e formação de quadrilha 
no escândalo do IPEM, 
descoberto pela Operação 
Pecado Capital que foi 
defl agrada no último dia 
12 pelo MP e pela Polícia 
Militar. Entre elas Jeferson 
Witame Gomes, apontado 
como sócio de Rychardson 
no restaurante Piazzalle, 
uma das empresas 
supostamente utilizada 
para lavagem de dinheiro.

A advogada de Witame 
também não teve acesso 
aos autos do MP e, mesmo 
sem querer comentar 
sobre o assunto antes do 
comunicado ofi cial pelo 
juiz, disse que seu cliente 
é inocente e que isto fi cará 
provado no andamento 
do processo. A expectativa 
dos advogados é de que na 
próxima segunda-feira o 
juiz ofi cialize o recebimento 
da acusação do Ministério 
Público para que possam, 
enfi m tomar as medidas 
cabíveis à defesa dos 
acusados.

Na próxima segunda-
feira também está prevista 
a publicação no Diário 
Ofi cial da Justiça, da 
decisão do ministro da 
6ª Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
Sebastião Reis Júnior, 
indeferindo liminarmente 
o pedido de habeas corpus 
para Rychardson Macedo.

Os advogados de defesa 
aguardam agora a defi nição 
do mesmo pedido que foi 
impetrado no STJ para o 
outro irmão envolvido, 
Rhandson Macedo, mas 
o Superior Tribunal de 
Justiça ainda não emitiu 
nenhum parecer para 
Rhandson. Caso conceda 
o habeas corpus, a medida 
pode ser estendida para 
todos os outros acusados, 
anulando as provas, prisões 
e investigações do Ministério 
Público Estadual. Os 
advogados alegam que não 
compete à Justiça estadual, 
por se tratar de recursos 
federais que supostamente 
foram desviados pelos 
acusados.

ADVOGADOS 
DESCONHECEM 
TEOR DA 
DENÚNCIA
DO MP

/ IPEM /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CAIXA ECONÔMICA Federal e a 
prefeitura de Natal divergem 
sobre a data limite de entrega 
dos projetos executivos para as 
obras de mobilidade da Copa do 
mundo em Natal. A Caixa infor-
mou que o prazo determinado é 
26 de setembro. “De acordo com 
o Município, os projetos do lote 
1 estão previstos para ser entre-
gues no dia 26/09/2011 e os do 
lote 2 para o fi nal de outubro”, 
informou a assessoria de comu-
nicação da Caixa. No entanto, o 
secretário municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura, Sérgio 
Pinheiro, garante que a data es-
tipulada para a entrega é até o 
fi nal deste mês.

A assessoria da Caixa infor-
mou que qualquer documen-
to ou pedidos de correção tenha 
sido entregue ofi cialmente pela 
prefeitura e reforça que, a par-
tir do momento em que os docu-
mentos forem entregues, o ban-

co terá 30 dias para emitir um 
parecer sobre o fi nanciamento, 
cujo valor ultrapassa os R$ 388 
milhões. Esses recursos que per-
mitirão o início das obras do lote 
inicial que compreende a rees-
truturação da malha viária en-
tre a cabeceira da Ponte de Iga-
pó na Zona Norte, passando pelo 
Complexo Viário da Urbana até 
a Avenida Capitão Mor Gouveia.

O secretário Sérgio Pinheiro 
garantiu que os projetos já estão 
prontos e dependem apenas de 
alguns ajustes. Ele justifi ca que 
ainda não foram entregues ao 
banco porque essa análise pre-
cisa ser minuciosa para que não 
ocorram falhas. “Não entrega-
mos ainda porque precisamos fa-
zer todos os ajustes necessários”. 
Ele disse que essa análise é im-
portante para que a Caixa, que é 
o órgão fi nanciador das obras da 
copa, possa aprovar os projetos, 
agilizando a liberação dos recur-
sos para o início das obras.

Pinheiro não garantiu que 
até a segunda-feira, data limite 

segundo a Caixa, os projetos es-
tarão prontos para serem entre-
gues, mas informou que neste 
dia a prefeita e a Caixa se encon-
trarão para a assinatura de ou-
tros projetos e a questão do pra-
zo dos projetos de mobilidade 
deverá ser esclarecida.  

Ele explicou que os projetos 
de mobilidade em questão são 
o suplemento daqueles que fo-

ram entregues à prefeitura no fi -
nal do mês de julho pelo consór-
cio paulista de consultoria EBEI 
MWH Brasil, responsável pela 
elaboração, sendo uma espécie 
de planta de todo o sistema de 
obras a serem executadas.

Agora, os que estão sendo 
ajustados detalham todo o proce-
dimento com informações sobre 
o orçamento, quantidade, equi-

pamentos e materiais. Segundo 
Pinheiro, a Caixa vai analisar a 
viabilidade para a execução das 
obras e se todo o detalhamento 
condiz com o que foi projetado.

Quanto às pendências no ca-
dastro de inadimplentes do Te-
souro Nacional, tanto a Caixa 
como o secretário adjunto de 
Planejamento, Fúvio Saulo Ma-
faldo, diz que o fato não vai in-
terferir na contratação da ope-
ração de crédito para as obras, 
uma vez que estas obras estão 
amparadas pelo critério de ex-
cepcionalidade do Ministério da 
Fazendo, permitindo que o mu-
nicípio receba o fi nanciamento.

Na próxima segunda-feira a 
prefeitura vai assinar o contrato 
com a Caixa Econômica Fede-
ral (Caixa) para construção do 
túnel de drenagem da área do 
novo estádio Arena das Dunas 
e setores adjacentes. Na mes-
ma ocasião, será concretizada 
a adesão de Natal ao programa 
Minha Casa Minha Vida 2, do 
Governo Federal.

 ▶ Sérgio Pinheiro diz que projetos dependem de ajustes

ARGEMIRO LIMA / NJ

Caixa e prefeitura divergem 
sobre prazo de obras

/ MOBILIDADE /

Além do novo partido, o prazo 
para fi liação partidária não deve 
trazer grandes novidades. Des-
de que o Supremo Tribunal Fede-

ral decidiu pela fi delidade partidá-
ria, abrindo a possibilidade de per-
da de mandato para quem mudar 
de legenda, que o troca-troca par-
tidário teve um freio. 

Para as eleições municipais do 
próximo ano só podem mudar os 
candidatos que atualmente estão 
sem mandato ou sem partido. 

No caso de Natal, o nome mais 
citado nessa situação é o do ex-
prefeito Carlos Eduardo Alves. Ele 
é o atual presidente estadual do 

PDT e recebeu o convite para vol-
tar ao PMDB, pelo qual iniciou a 
carreira política, com a garantia 
de que nesse caso será o candida-
to do partido à prefeitura, mas já 
declarou reiteradas vezes que iria 
permanecer no PDT pelo qual dis-
putou o governo do Estado no ano 
passado.

No caso oposto está o verea-
dor Enildo Alves. Ele está sem par-
tido desde sua saída do PSB chan-
celada pela justiça eleitoral. Para 

ser candidato à reeleição, ele pre-
cisa decidir nos próximos dias em 
qual partido irá se fi liar. Muito li-
gado ao deputado federal Rogé-
rio Marinho, pré-candidato a pre-
feito, ele pode ir para o PSDB, mas 
como é o líder da prefeita Micar-
la de Sousa na Câmara Municipal 
desde o início do mandato dela fi -
caria numa posição pouco confor-
tável já que Rogério rompeu com 
Micarla é pré-candidato fazendo 
oposição à atual administração. A 

outra opção para Enildo pode ser 
o PMDB. 

O partido tem reafi rmado a 
disposição de ter candidato pró-
prio, mas não faz oposição mais 
forte à prefeita, apesar de o úni-
co vereador da legenda, professor 
Luis Carlos, ser da bancada opo-
sicionista. Ao contrário, o presi-
dente do PMDB, deputado Hen-
rique Eduardo Alves, é um dos 
principais aliados da prefeita em 
Brasília. 

LEI DA 
INFIDELIDADE 
FREOU TROCA 
DE PARTIDOS

PARA MUDANÇAS

/ CALENDÁRIO /  DENTRO DE 15 DIAS 
ENCERRA O PRAZO DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARA QUEM VAI CONCORRER EM 2012RETA FINAL
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DURISTAS VEM AI
Enquanto os turistas de maior 

poder aquisitivo vão para Argenti-
na, Estados Unidos, Europa e ou-
tros destinos sul-americanos, a 
dona do mercado, a CVC, ofere-
ce uma mostra dessa realidade do 
mercado turístico, com suas ofer-
tas. Está anunciando em São Pau-
lo, para o mês de Outubro, pacotes 
de 5 dias (incluindo passagem aé-
rea, hotel, translado aeroporto/ho-
tel/aeroporto e mais um passeio a 
Barra do Cunhaú), por R$ 628,00 
em dez vezes. Quem preferir o des-
tino Pipa no mesmo período, paga-
rá R$ 658,00 (hotel Montebello).

Os turistas ainda estão indo 
para o exterior, mas, pelo menos, 
deixam os “duristas” virem para cá.

PMDB NA ESTRADA
O PMDB realiza, hoje, o encon-

tro regional de Pau dos Ferros, co-
ordenado pelo deputado Gustavo 
Fernandes, a partir das 15h.

Antes, o deputado Henrique 
Alves visitará Tibau do Sul, Goia-
ninha e Guamaré.

NOVIDADE NO AR
Quarta-feira vai surgir uma 

novidade no ar. A FM 89.9, do em-
presário Felinto Rodrigues, adota-
rá uma nova bandeira.

Passa a se chamar Rádio Jo-
vem Pan, passando a integrar 
uma cadeia de emissoras, seguin-
do um modelo que representou 
uma verdadeira revolução no rá-
dio brasileiro.

PRÉ CAMPANHA
A ex-governadora Wilma de 

Faria voltou com força à televisão, 
com um discurso de candidata à 
Prefeito de Natal, nas inserções da 
propaganda política do PSB, falan-
do de temas municipais e prome-
tendo “fazer bem feito”. O texto as-
sume uma posição crítica em rela-
ção à administração atual, mas sem 
ultrapassar os limites que podem 
fechar um entendimento futuro.

O Presidente Nacional do Par-
tido, governador Eduardo Campos, 
também apareceu na telinha, uma 
vez ele para três aparições de Wilma.


O diretório do PSB de Natal re-

aliza, na manhã de hoje, no Edifício 
Djalma Marinho, o seu Congresso 
Municipal que marcará sua eleição, 
embora os nomes já estejam defi ni-
dos: deputada Márcia Maia (Presi-
dente) e os vereadores Júlio Protá-
sio, Franklin Capistrano e Júlia Ar-
ruda, 1º, 2º e 3º vice-presidentes.

SIM OU NÃO
Não se tem notícia de que 

gaveta tenha a propriedade de 
solucionar problemas, especial-
mente quando se trata dos pro-
blemas de uma cidade.

As gavetas da burocracia não servem, ao menos, para estabelecer se deter-
minado assunto é problema ou solução.

Embora para muito burocrata – burocratas de diferentes calibres – o es-
quecimento de determinado assunto o proteja da possibilidade de vir a tomar 
uma decisão.

Mas, existem exemplos que ultrapassam em muito a capacidade – e força 
– dos nossos burocratas. O esquecimento nas gavetas é determinado por deci-
sões políticas.

O projeto de instalação de uma marina no estuário do rio Potengi é um 
exemplo puro e acabado desta realidade.

Embora não se conheça – em todo o mundo - exemplo de uma “marina” 
que represente ameaça à natureza, aqui, desde o começo que o assunto vem 
sendo tratado como enormes reservas.

Tudo por atingir uma beirada de uma chamada Zona de Proteção Ambiental 
(a ZPA 7), que fi ca exatamente no mesmo sítio – com a mesma confi guração ge-
ológica – de Brasília Teimosa, um bairro originário de uma invasão, sem respeitar 
a nenhum critério preservacionista, que nunca foi incomodado ao longo dos seus 
cinqüenta anos de ilegalidade.

Brasília Teimosa surgiu e cresceu sem obedecer a nenhum projeto, limite 
ou norma.

Mas, a Marina de Natal surgiu trazida por um grupo empresarial que, evi-
dentemente pretende ganhar dinheiro. Aí o bicho começa a pegar.

Nossa Câmara Municipal, de repetente, vestiu sua armadura de defensora 
da ecologia, da natureza e da cidade. Como se um equipamento desta ordem pu-
desse representar algum tipo de ameaça, senão ao atraso, à pobreza, à miséria,  
e a falta de visão de quem tema a chegada do progresso.

Tendo recebido o imediato apoio do então prefeito Carlos Eduardo, a Marina 
esbarrou na má vontade dos tecnocratas da Prefeitura e na ação de alguns vere-
adores. Os dois dispostos a criar todas as difi culdades possíveis.

Nesses quatro anos de indefi nição o mundo mudou muito. A economia deu 
uma guinada, especialmente em relação a Espanha, de onde vinha o capital para 
o empreendimento, capital que na época estava sobrando.

Não existe nenhuma certeza de que o grupo que desenvolveu o projeto da 
Marina continue interessado na sua implantação. Ou se construiu alguma alter-
nativa para a sua implantação. Mas é chegada a hora de haver uma defi nição: - 
Natal quer, ou não um equipamento desta ordem, capaz de suprir enorme lacuna 
na área do turismo?

Seja qual for a posição, é imprescindível que haja uma defi nição. Esquecer 
o assunto nas gavetas da Prefeitura não ajudará em nada, na hora que se tenha 
de tomar uma decisão.

 ▶ Na Assembleia Legislativa, o PHS 
(Partido Humanista da Solidariedade) 
realiza, hoje, a sua convenção estadual.

 ▶ O Dia Mundial do Coração vai ser 
comemorado, hoje, no Parque das Dunas 
Jornalista Luiz Maria Alves, em uma 
iniciativa do Idema.

 ▶ Publicada, na edição de ontem do 
Diário Ofi cial, o ato de aposentadoria do 
conselheiro Alcimar Torquato.

 ▶ Paula Fernandes está de volta a 
Natal. Se apresenta, hoje, na Arena do 
Imirá, dividindo o palco com a banda 
Forró Pegado.

 ▶ Silvia Sol e o quarteto Boa Ideia 
apresentam, hoje, na Casa da Ribeira, 
o espetáculo “Uma história de lenços e 
ventos”.

 ▶ A primeira etapa do Campeonato 
Potiguar de Rally começa hoje, com a 

largada sendo dada do stand de vendas 
do Villa Park, na avenida Airton Sena.

 ▶ O Hotel Termas entra no clima da 
grande festa de Mossoró, realizando, 
hoje, o 8º Baile da Liberdade, tendo Leno 
como atração musical

 ▶ A fi lial de Natal da Cruz Vermelha 
Brasileira, antes mesmo de retomar suas 
atividades foi considerada de utilidade 
pública.

 ▶ Completam cem anos, no dia de hoje, 
o lançamento do jornal “O Ceará-Mirim”, 
na cidade do mesmo nome.

 ▶ “V de Vingança”, de James 
McTeigue, é o fi lme de hoje do Cineclube 
Fal, na Estácio de Sá.

 ▶ Hoje tem a 4ª edição do Encontro 
de Sanfonas, no Ciquinho de Pirangi, 
abrindo espaço para o legítimo forró pé 
de serra.

ZUM  ZUM  ZUM

PERTGUNDA E RESPOSTA DO CONSELHEIRO ALCIMAR TORQUATO NA SUA ÚLTIMA 
SESSÃO NO PLENÁRIO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Voltar a política? – 
Pode ser...”
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AUMENTAR O PROBLEMA 
Enquanto cuida de sua candidatura a Prefeito de São Paulo, o 

ministro Fernando Haddad, decidiu levantar uma bandeira da ne-
cessidade de aumentar a carga horária nas escolas brasileiras au-
mentando os dias do ano letivo dos atuais 200 para um total de 
220 dias/ano.

“Se os 200 dias não estão sendo cumpridos, imaginem com os 
220...”, comentou um conhecido especialista na matéria.

NOAR
Dois meses depois do acidente com o avião LET-14, no Recife, 

matendo 16 pessoas, a empresa Noar, luta para sobreviver na ati-
vidade, inclusive na cidade de Mossoró, onde foram identifi cados 
movimentos para funcionamento da Noar Táxi Aéreo.

Crime sem apuração

Eternamente

Representantes do Ministério Público e da Polícia Civil 
têm divergido nas últimas semanas acerca da efi ciência na in-
vestigação dos casos de homicídio no RN. O debate decorre do 
fraco desempenho potiguar na meta estabelecida pelo Conse-
lho Nacional do Ministério Público. 

É que o estado está entre aqueles cujas investigações pou-
co resultam em denúncias formais à Justiça. Isso porque, se-
gundo os integrantes do Ministério Público, as apurações não 
apontam culpados – ou porque os casos exigiam ação mais 
efi ciente da polícia ou porque os inquéritos resultam incon-
clusos. Assim, acabam dormindo nas gavetas.

O fato concreto é que, por conta disso, pouca gente é de-
nunciada e, por consequência, condenada por crime de homi-
cídio. O observador que assiste ao debate entre MP e Polícia vê 
pouco motivo para a pendenga. 

De fato, basta ao cidadão acionar o mecanismo da memó-
ria para notar que não há notícia recente de condenação por 
homicídio no estado. Ou se há, a proporção é inversa à quanti-
dade de crimes registrados. Para isso, basta acompanhar a co-
bertura dos jornais. Mata-se mais do que se pune, o que em 
parte explica o ambiente de impunidade – o que é outra ques-
tão, relevante, mas que merece abordagem à parte.

Ganhariam mais, Polícia e Ministério Público – e por ex-
tensão, a sociedade -, se trocassem as divergências pelas 
convergências. 

No que concordam, está um ponto fundamental: a ausên-
cia de uma divisão de homicídios torna mais difícil a apura-
ção dos crimes. É preciso que a Secretaria de Segurança Públi-
ca a torne viável. A idéia não somente é acalentada pelos dele-
gados, mas já foi anunciada mais de uma vez, como forma de 
tornar mais céleres a apuração dos assassinatos e a conclusão 
dos inquéritos.

Da forma como funciona hoje, não dá para esperar efi ciên-
cia. Quando os crimes ocorrem à noite, é a delegacia de plan-
tão que costuma ser acionada. Os agentes fazem os primei-
ros procedimentos, ditos de praxe, mas a investigação propria-
mente dita é encaminhada ou para a delegacia especializada 
mais próxima ou para a delegacia de homicídios. Uma ou ou-
tra inicia o inquérito sem conhecer nada sobre o crime, sem 
que seus agentes tenham ido logo ao local do assassinato e 
sem terem acesso às primeiras testemunhas.

Em resumo: pior do que as divergências entre MP e Polí-
cia Civil (que servem, pelo menos, de alerta para o problema) 
é a constatação de que a apuração criminal precisa melhorar.

Meu coração de pai está apertado. Pela primeira vez um 
de meus fi lhos tem um problema de saúde, que talvez não seja 
tão sério, mas que assusta: nódulos nos seios. No mesmo mo-
mento que escrevo estas linhas, minha pequena deve estar 
deitada na mesa de cirurgia. Eu aqui e meu juízo lá. 

Iolanda... Não lembro exatamente por qual motivo esco-
lhi este nome para batizar minha primeira cria. Sei que queria 
um nome forte, coisa de quem detesta modismos, como no-
mes compostos, e gosta de preservar as tradições de seu tor-
rão. Acho que a música, uma das mais ouvidas do LP de Chico 
Buarque, na velha radiola colorida, infl uenciou na escolha. Já 
ela, pequenina, cuidava de ir dizer aos cantores, normalmente 
em praças de alimentação, que aquela música era dela.    

Lá se vão 19 anos e, a não ser pela pouca disposição para 
os estudos, minha pequena só me deu alegrias. É uma pessoa 
doce e bondosa – melhor do que eu, como acho que devem 
ser todos os fi lhos em relação aos pais. Ela mesma tratou de 
tudo, da primeira consulta à autorização para a cirurgia jun-
to ao plano de saúde. A quem me perguntou, disse que estava 
tranquilo. O sorriso dela me tranquilizava. Se bem que Io sem-
pre tem um sorriso para mim. Ganhei muitos, e muitos chei-
ros, quando fui à clínica onde ela se preparava para a cirurgia 
deixar uma revista de palavras cruzadas.

Depois, já no trabalho, procurei saber mais sobre nódulos 
nos seios. Acho que tinha sido melhor ter seguido com a estra-
tégia antiga. “O câncer normalmente começa com um peque-
no nódulo que, com o tempo, pode crescer e se espalhar para 
áreas próximas.”

Não há de ser nada grave. E, como foram detectados no 
início da formação, a possibilidade de complicações futuras é 
bem mais remota. Preciso de notícias, mas a TIM faz o favor 
de não funcionar do fi m da tarde para o começo da noite. Per-
di a conta de quantas ligações fi z e foram perdidas. Aumen-
ta o aperto no peito e o goto fi ca difícil. Só consigo notícias 
às 19h45, quando João Marcos liga para dizer que não encon-
trou meu artigo no jornal do hospital. “É amanhã [hoje] meu 
pequeno. E sua irmã?”. A mãe é quem dá notícias. Aparente-
mente estava tudo bem, mas a paciente ainda estava dormin-
do na sala de cirurgia.

Outro dia, olhando para a cria mais nova, de seis anos, co-
mentei com minha mulher que, desde 1992, sempre tive um 
bebê para adoçar minha vida. E o tempo passando... Espero 
ter amadurecido o sufi ciente para quando, na bica de avistar 
a terceira idade com meu olho cansado, poder ser bom sem 
a carona na doçura da infância de meus fi lhos: Iolanda, Ma-
teus, João Marcos e Maria Clara; por quem rogo a Deus, to-
dos os dias, a companhia nos dias que me restam. De prefe-
rência, sem sustos. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

PAPEL DA OPOSIÇÃO
O Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, não deixa cair 
a bandeira de combate a gulodi-
ce fi scal do governo. No caso do 
aumento do IPI para automóveis, 
deu entrada, no Supremo Tribu-
nal Federal em uma ADIM (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade), 
mostrando que o decreto da presi-
dente Dilma determina a cobran-
ça do tributo antes dos 90 dias pre-
vistas na Constituição.

RESULTADO POSITIVO
Começando a festejar o seu 

cinqüentenário, da COSERN ini-
ciou o pagamento dos dividendos 
aos acionistas as companhia so-
bre os lucros auferidos no último 
exercício.

Uma nota de R$ 59.572.27.
Somente depois de privatiza-

da, há 17 anos, é que a COSERN 
começou a dar lucro. Nos tempos 
de estatal, os prejuízos eram co-
bertos pelo Estado, que ainda não 
recebia o imposto devido pela em-
presa, hoje um dos maiores contri-
buintes do ICMS.

NOVO ANO
O ano novo da UERN só vai co-

meçar em março do próximo ano, 
quando será realizado o próximo 
Processo Seletivo Vocacionado, o 
novo nome adotado para o Exame 
Vestibular, que deveria ser realiza-
do em Dezembro. – São as conse-
qüências da greve de mais de cem 
dias.

ALTO ESTILO
A promoção “Liquida Na-

tal” vai ter, hoje, um encerramen-
to em alto estilo, com a realização 
do sorteio, na Concha Acústica da 
Universidade Federal com uma 
apresentação da Orquestra Sinfô-
nica da UFRN e da cantora Camila 
Misiso, com uma série de arranjos 
específi cos de clássicos da música 
popular brasileira. O show vai ser 
gravado para virar um DVD.

PÃO NOSSO
A subida do dólar vai chegar, 

logo logo, à mesa do brasileiro. A 
Associação Brasileira da Indústria 
do Trigo (Abitrigo) já começou a se 
mexe, prevendo um aumento en-
tre 5 e 10% do pão francês. Para o 
macarrão e o pão de forma está 
previsto um aumento da ordem 
de 5%. O Brasil importa 60%  do 
trigo (principal matéria prima do 
pão) que consome.
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O PPS está se reestruturan-
do em todo o país porque este 
ano tem o congresso nacional do 
partido. Está realizando reuniões 
municipais e a visita que fez on-
tem a Natal juntamente com o 
ex-deputado Raul Jungmann (PE) 
faz parte da campanha de reorga-
nização do partido no Brasil de 
olho nas eleições para prefeitu-
ras e câmaras de vereadores no 
ano que vem. Com o presidente 
do PPS no Estado, Wober Júnior, 
eles participaram na Câmara Mu-
nicipal de solenidades de novas 
fi liações. 

“O partido vem se afi rmando, 
como talvez, a oposição mais fi r-
me ao governo que aí está”, disse 
Roberto Freire. Essa postura é po-
sitiva para o PPS que tem apon-
tando alguns graves equívocos e 
problemas da era Lula que se re-
petem no governo da presidente 
Dilma Rousseff .

“O governo é incompetente e 
um exemplo só basta: você tem 
uma ministra de Planejamen-
to (Mirian Belchior)”, disse e ci-

tou o caso em que a ministra teria 
dito que para resolver os proble-
mas da falta de obras de mobili-
dade para a Copa, seria decreta-
do feriado. “Ela devia ter sido de-
mitida na hora se tivéssemos um 
governo sério, o que infelizmente 
não tempos”. 

REFORMAS
Para o presidente nacional 

do PPS as reformas políticas di-
fi cilmente serão feitas antes das 
eleições de 2012. Explicou que 
seria bom porque o países preci-
sa de partido políticos mais sé-
rios, precisa melhorar a repre-
sentação política e acabar com 
processo da desmoralização po-
líticas e, particularmente, dos  
políticos. “Isso mão é bom para 
a democracia”.  As reformas, 
disse, talvez venham em 2014 e 
olhe lá. 

Ao invés de fazer uma refor-
ma tributária o governo prefe-
re criar mais impostos, advertiu 
Roberto Freire, criticando o sis-
tema tributário brasileiro que pe-

naliza quem ganha menos e pri-
vilegia quem ganha mais. So-
bre a derrota do governo na ten-
tativa de criar mais um imposto 
para a Saúde, ele disse que o go-
verno tem que gastar mais com 
o setor, com os recursos disponí-
veis. “Este governo foi o governo 
dos banqueiros e do grande capi-
tal. O governo passou oito anos e 
não mudou coisa alguma. O go-

verno tem que taxar as grandes 
fortunas”.  

O ex-deputado Raul Jung-
mann (PE) falou da necessidade 
de renovação dentro do PPS, fez 
um discurso ideológico para os 
novos fi liados onde ressaltou a 
ética como princípio fundamen-
tal, criticou os escândalos do go-
verno do PT, que segundo ele 
“traiu a bandeira da ética”.

Nomes, por favor
O presidente do Conselho de Ética da Assembleia paulista, 

Hélio Nishimoto (PSDB), considera “gravíssimo” o caso do de-
putado Roque Barbiere (PTB), que em entrevista acusou “até 
30%” dos colegas de vender emendas ao Orçamento do Es-
tado. “Ele colocou o Legislativo sob suspeita. Está claro que 
isso é motivo para fazer investigação e convocações. Teremos 
muito trabalho pela frente”. Além de cobrar que Barbiere no-
mine os episódios que afi rma conhecer, Nishimoto diz que 
o órgão deverá punir o petebista, em grau que dependerá de 
suas explicações. Se ele se retratar publicamente, pouca gente 
acredita na perda do mandato.

DEIXA DISSO 1 
De Campos Machado, presi-
dente do PTB-SP e líder do par-
tido na Assembleia, sobre Bar-
biere: “É meu companheiro cor-
reto e leal há mais de 20 anos. 
Tenho toda a confi ança nele”. 

DEIXA DISSO 2 
A respeito da acusação, Cam-
pos alega que as declarações de 
Barbiere estariam “fora de con-
texto”. “Ele está estupefato”, diz. 
“Esse não é o pensamento nem 
o sentimento dele.” 

10 - 7 = 4 
Do senador Demóstenes Tor-
res (DEM-GO) sobre a relatora 
Nancy Andrighi, que, ao defen-
der o registro ao PSD, contabi-
lizou 514,9 mil assinaturas em 
apoio à sigla: “A conta da minis-
tra só pode estar baseada no li-
vro de matemática do MEC”. 

MARCAÇÃO 1 
Com a batalha fi nal em torno 
do PSD adiada, aliados e adver-
sários de Gilberto Kassab vol-
tam atenções para os minis-
tros do TSE. As pressões ten-
dem a se concentrar em Teo-
ri Zavascki e Marcelo Ribeiro. 
Apesar de o primeiro ter sinali-
zado viés contrário ao registro, 
há quem aposte que ele possa 
virar o voto. 

MARCAÇÃO 2 
Sobre Ribeiro pesa o fato de ter 
sido relator da resolução que 
exige número mínimo de assi-
naturas reconhecidas pela Jus-
tiça para a criação de partido. 
Com base nesse texto, o DEM 
sustenta que o PSD não terá di-
reito ao regsitro. 

O ASTRO 
Na parte reservada de seu café 
da manhã com a Força Sindi-
cal, ontem, José Dirceu pre-
viu ser “muito difícil” uma vi-

tória de Fernando Haddad so-
bre Marta Suplicy na disputa 
pela candidatura do PT em São 
Paulo. O ex-ministro se decla-
rou convencido de que haverá 
prévias. 

VELINHAS 
Michel Temer, que ontem com-
pletou 71 anos, foi comemo-
rar em Nova York. Assim como 
Dilma, hospedou-se no Wal-
dorf Astoria. Na segunda, o vice 
falará no seminário “Brasil - A 
Nova Economia Global Verde”, 
do Fórum das Américas. 

AO MESTRE 
O próximo livro de Gabriel Cha-
lita, “Sócrates e Th omas More - 
Correspondências Imaginá-
rias”, a ser lançado em outubro, 
é dedicado a Temer, patrocina-
dor da candidatura do deputa-
do à sucessão paulistana. 

EXPORTAÇÃO 
Ainda colhendo os louros da 
eleição da mãe ao TCU, Eduar-
do Campos (PSB-PE) será pa-
lestrante no Fórum das Amé-
ricas e em seminário do Grupo 
Lide em Roma. 

EM TEMPO 
Sem prejuízo de suas desaven-
ças com Saulo de Abreu Filho, 
Luiz Antônio Marrey não era 
mais procurador-geral de Jus-
tiça à época das ações movi-
das contra o então secretário 
da Segurança. No cargo estava 
Rodrigo Pinho, sucessor e inte-
grante do grupo de Marrey no 
Ministério Público. 

VISITA À FOLHA 
José Eduardo Cardozo, minis-
tro da Justiça, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Flávio Croc-
ce Caetano, chefe de gabinete, 
e Larissa Squeff , assessora de 
comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O feitiço se voltou contra o feiticeiro. O 
senador Fernando Collor está reclamando 

porque fi zeram com ele o que ele quer 
fazer com a sociedade brasileira.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR WALTER PINHEIRO (PT-BA), sobre a queixa 
do ex-presidente diante da alegada ausência de resposta a 

questionamentos que encaminhou ao Executivo sobre a Lei de 
Acesso à Informação, cuja votação ele tenta adiar.

É HOJE QUE EU NÃO JANTO 
No julgamento do TSE sobre o pedido de registro do PSD, 

os ministros discutiam quanto tempo seria destinado à sus-
tentação oral dos advogados. Marco Aurélio Mello sugeriu 
ampliar de 15 para 20 minutos o limite de cada um. Ele ar-
gumentou que, não sendo tantas assim as partes que se ma-
nifestariam no caso em questão, o acréscimo causaria pouco 
transtorno aos trabalhos. 

Com expressão de desalento, o presidente do tribunal, Ri-
cardo Lewandowski, retomou a palavra e desabafou: 

– Então imagine a que horas sairemos daqui...

ELE CONTINUA UMA

/ FREIRE /  EM NATAL, PRESIDENTE NACIONAL DO PPS MANTÉM A LINHA 
DURA E DISPARA CONTRA O GOVERNO FEDERAL, DILMA LULA E O PT

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE NACIONAL do PPS, 
deputado federal Roberto Frei-
re (SP), criticou ontem em Na-
tal a volta da infl ação ao cená-
rio econômico nacional e a de-
sindustrialização “por irrespon-
sabilidade do governo do PT” 
que está perdido no combate à 
desaceleração econômica. 

Roberto Freire responsabili-
zou o governo federal por não 
ser capaz de conter o proces-
so infl acionário. O país, disse, 
tinha acabado com a dramáti-
ca infl ação de 4% ao dia, 80% 
ao mês que prejudicava o tra-
balhador brasileiro. Mas, agora, 
por “irresponsabilidade do go-
verno Lula, incompetência do 
governo Dilma” a estabilidade 
alcançada está ameaçada. Para 

ele, a crise econômica interna-
cional não pode ser justifi cati-
va porque muitos países que vi-
vencia esse momento não es-
tão com infl ação alta. “No go-
verno Lula, o que foi bom era 
dele, agora que vem mal, é dos 
outros”.

No programa eleitoral do 
PPS que foi ao ar nesta quin-
ta-feira, o partido fez uma ho-
menagem ao ex-presidente Ita-
mar Franco, idealizador do Pla-
no Real herdado por Fernando 
Henrique Cardoso.  Ao contrá-
rio do que dizem os economis-
tas, Roberto Freire é apocalípti-
co e disse que o governo perdeu 
o controle da infl ação porque 
em seu combate, utilizando ar-
mas como taxas de juros “inde-
centes” e altíssimas. E, agora, 
baixou os juros. Uma demons-
tração de que o governo está 

batendo cabeça, não sabe o que 
fazer, frisou. 

Feroz na oposição ao gover-
no do PT, Roberto Freire criti-
cou também o alto número de 
ministérios no governo de Dil-
ma Rousseff . “O país não pode 
conviver com 39 ministérios 
que não signifi cam nada”, além 
de gastar em demasia e não ter 
capacidade de investir, criticou. 
A economia, citou Freire, tem 
estrangulamentos graves pro-
vocados por falta de infraestru-
tura nas estradas, nos portos e 
nos aeroportos. 

 Roberto Freire, que já foi 
comunista, disse que é um ab-
surdo a desisdustrialização do 
país por incapacidade do Go-
verno de gerar políticas para o 
setor porque atua com estraté-
gias do século passado como o 
protecionismo. “Isso é grave, é 

um erro”. Detonou também o
IPI em cima dos carros impor-
tados que deve aumentar 30%
até o fi nal de 2012 chegando a
55% no total, forçando a produ-
zir “carroças no Brasil”, discur-
sou. Política industrial é saber
as vantagens comparativas a
partir da geração conhecimen-
to e tecnologia e o Brasil preci-
sa discutir e fi nanciar o setor, o
que ainda não fez, ressaltou. “As
novas tecnologias estão sendo
discutidas na Europa, no Esta-
dos Unidos, no Japão, na China,
e não no Brasil”.  

A oposição do PPS vem aler-
tando para mudanças em todos
os setores da economia, obser-
vou Roberto Freire. Segundo
ele, a sociedade vai começar a
se fi xar nessas críticas. “E o go-
verno continua envolvido, infe-
lizmente, em corrupção”. 

O PPS quer lançar candida-
to próprio às prefeituras  em to-
dos os 167 municípios do Esta-
do, disse o presidente estadual 
do partido, ex-deputado e ago-
ra candidato a vereador, Wober 
Júnior, no ato de cerimônia de 
novas fi liações ao partido, on-

tem na Câmara dos Vereadores 
de Natal. Participaram do pre-
sidente nacional do PPS, depu-
tado federal Roberto Freire (SP) 
e Raul Jungmann candidato à 
prefeitura de Recife.

Com o plenário Érick Hacra-
dkt da Câmara lotado por eleito-

res para assinar as fi chas de fi lia-
ção ao partido, os presentes ou-
viram discursos infl amados dos 
aliados do PPS, deputados fede-
ral Rogério Marinho (PSDB), es-
taduais Gustavo Carvalho (PSB) 
e Poti Júnior (PMDB). 

O Presidente da Câmara, ve-
reador Edivan Martins (PV), foi 
ao plenário depois que Wober 
Junior fez a saudação inicial de-
fenestrando a admininistração 

de Micarla de Sousa (PV) e saiu 
antes das acusações de Gusta-
va Carvalho no mesmo senti-
do. “Natal está entregue não a 
uma borboleta, mas as moscas, 
ao caos”, atacou Wober Junior. 

Elevada a uma nova for-
ça dentro do partido, a verea-
dora do PPS de Macau, Odete 
Lopes, foi saudada como futu-
ra candidata a prefeita daquele 
município.

PARTIDO QUER CANDIDATOS 
EM TODOS MUNICÍPIOS DO RN

PPS E AS FICHAS DE FILIAÇÃO

 ▶ Wober Júnior é presidente estadual da legenda

METRALHADORA

 ▶ Roberto Freire discursa durante solenidade de fi liações do PPS na Câmara Municipal

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Piada
Dirijo-me a este conceituado jornal, na qualidade 
de leitor e defensor dos direitos livres da nossa 
imprensa. Tenho a consciência que esta é uma 
conquista de todos nós brasileiros que lutamos 
por uma democracia livre e soberana. É evidente 
que sabemos que a liberdade não é totalmente 
absoluta e exige padrões e éticas que norteiam 
esses princípios. 
O consenso universal reconhece a 
responsabilidade do indivíduo sobre suas ações 
em circunstâncias normais, e em razão disso 
o premia por seus méritos e o castiga por seus 
erros. Triste da liberdade anarquista que o 
indivíduo não impõe limites aos seus desejos e 
paixões; essa liberdade com certeza não contribui 
para uma sociedade mais justa onde todos 
respeitem as diferenças de classe, de cor, de sexo 
e crença religiosa.  
Desse modo, quero lastimar a publicação no NOVO 
JORNAL do dia 19 de julho de 2011 na coluna 
social intitulado Marcos Sadepaula com o titulo 
“Reivindicações Femininas”, de responsabilidade 
do colunista Marcos Sá, a respeito de uma 
“pilheria” totalmente descabida e ofensiva a todos 
que abraçam a fé cristã. Com um linguajar baixo 
e uso de termos vulgares misturou o joio com o 
trigo envolvendo Deus e Pedro como personagens 
desta descabida e desrespeitosa piada.     
O conteúdo da piada envolve uma reivindicação 
das mulheres a DEUS sobre três assuntos: 
menstruação, gravidez e bilau do homem........ 
“Na terceira solicitação as mulheres pedem a 
DEUS que o bilau do homem seja mais bonito, 
porque é horrível!!! Foi negado totalmente 

por DEUS... As mulheres começaram a berrar 
e reclamar: Por quê senhor? São Pedro 
responde: porque se feio e desajeitado vocês 
chupam,lambem,alisam, sentam e pulam em 
cima feito umas loucas, se fosse bonito vocês 
iriam comer e isso, defi nitivamente, alteraria o 
objetivo da Criação”.
Fica evidenciado no texto o uso de palavras 
inadequadas e obscenas num dialogo descabido 
atribuído a Deus e Pedro. Qualquer cidadão tem 
o direito de ser ateu, mal cristão, agnóstico, 
gnóstico, deísta, espírita, taoísta, e defender as 
suas convicções com todo fervor, mas não pode 
desrespeitar e debochar com a liturgia, culto, 
símbolos, imagens, pertencentes no caso a fé 
cristã. É necessário salientar que a Promulgação 
do Acordo Brasil – Santa Sé efetuado pelo 
Presidente da República Federativa do Brasil 
no dia 11 de fevereiro de 2010 no seu Artigo 7º 
assegura nos termos do ordenamento jurídico 
para que fatos como esses não aconteçam.
Não devemos aceitar passivamente assuntos 
sérios como este ser tratados de forma tão vulgar 
e debochada, talvez na ânsia e na inocência 

de agradar alguns incrédulos acaba caindo no 
discurso da mediocridade. 
“Tudo é permitido. Mas nem tudo convém. Tudo é 
permitido. Mas nem tudo edifi ca”
(Paulo)

Fabrício de Paula Leitão, 
Arquiteto, professor da UFRN

Queimadura
Reportagem correta no @NovoJornalRN com Dr. 
Pacelli sobre paciente Vanderlene que apesar dos 
nossos esforços Veio a falecer.

Edilson Carlos Souza, 
Pelo Twitter

Ivan
Charge do Mestre Ivan Cabral na edição de hoje 
(sexta, 23) do NOVO JORNAL sobre 2 problemas 
de Natal

Fernando Mineiro, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Ladrões de idéias
Refl exão é pra vagarosos e pacientes. A informação é causa da po-

breza de idéias. Essas são constatações cínicas daqueles que resis-
tem ao uso das modernas ferramentas de informação e comunica-
ção. Não surpreendem, pois embora tenhamos acesso amplo à infor-
mação, pensamos pouco. 

Saber – de tudo um pouco, o trivial, o resumido – tornou-se mais 
interessante ou importante que pensar. A informação, que antes era 
a matéria-prima da geração de idéias, em excesso e sem depuração 
passou a ser empecilho para a refl exão e a compreensão do mundo. 
Por mais que gostemos ou dependamos da web, do pai Google e das 
redes sociais, não há como não admitir o ônus por eles cobrado. 

Os inventores de máquinas voltadas ao lucro são incensados ao 
passo que os pensadores são eclipsados. De meros receptores, no rá-
dio e na TV, tornamo-nos super emissores e comunicadores via Orkut, 
Facebook, Twitter, LinkedIn, MySpace... Alguns, a custa da exposição 
da vida privada em fotografi as, vídeos e relatos confessionais. Ser al-
guém passou a equivaler a ser visto, de forma celebrizada ou escan-
dalizada. E, no ritmo da horda crescente de dependentes deste hábi-
to viciante, ladrão do tempo e do pensamento refl exivo, fl orescem ne-
gócios que, além de cuidarem da imagem alheia, ainda limpam pas-
sados negros virtuais. 

O microblog Twitter é a literal síntese das redes sociais. A economia 
lingüística e a objetividade e rapidez exigidas são um desafi o para as po-
bres mentes analíticas. Praticamente não há diálogo, mas propaganda, 
autopromoção e narcisismo. O número de seguidores e retuitadores que 
o diga. Ou nada diga na síntese partilhada e metrifi cada em 140 carac-
teres. Seja como for, a sensação de popularidade e veneração que esse 
mundo virtual propicia à subjetividade só favorece aqueles que sabem 
como manipulá-lo, e a massa homogênea e alienada de seguidores. 

Mas, saber de tudo um pouco é também licença para a conexão 
com esta cultura de transição que exige um mínimo de interativida-
de para a obtenção de sucesso na profi ssão ou nos negócios. Prática, 
mesmo que a contragosto, indispensável num mundo de seres que 
dedicam preciosas horas do dia em saber o que fulano está fazendo 
num determinado momento e o que fará em seguida, com quem bel-
trano anda saindo, as preferências gastronômicas e enológicas de si-
crano, os vídeos virais da hora. Mas, enquanto a web e as redes per-
sistirem indeterminadas, contraditórias, campos de disputa entre a 
liberdade e a alienação, entre a razão e o obscurantismo, que sejam 
bem-vindos os juízos críticos acerca dos seus usos e desusos.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

SINAL ABERTO. EU, pedestre. Esperava o 
câmbio de cores que permitiria minha 
passagem para o outro extremo. Nada mais 
usual, nada mais corriqueiro, até que uma 
visão ousou desafi ar a normalidade da urbe. 
Uma imagem terna, do outro lado da rua, quebra-
va a urgência da rotina, destoava dos passos apres-
sados, dos olhares determinados ou perdidos, apon-
tando o vazio. 

 Era um beijo. Intenso, demorado, com direito a um 
abraço apertado. Ele, sujeito jovem, mas formal. Terno cin-
za, gravata, sapatos italianos, óculos de grau, a pasta executi-
va no chão, aos seus pés, sustentada entre os calcanhares. Nada 
nele poderia revelar que fosse capaz de tamanho arrojo, de ir na con-
tramão do senso comum, de declarar o seu amor, de sucumbir a espon-
taneidade de um gesto tão signifi cativo, assim, em público, na frente de 
quem quisesse ver, nesses dias tão impessoais, de discrições e limites, de boa 
conduta e vida em sociedade, de etiqueta e autocontrole. 

Ela, também vestida para o trabalho, menos formal, mas bem arrumada, de cal-
ças e salto alto, maquiada, cabelos lisos, se entregava completamente. Era cedo da manhã. 

O expediente ainda não começara, mas a 
metrópole já despertara, por suas arté-

rias corriam carros e pessoas, pulsan-
do, bebendo café, com pressa de che-
gar. Porém, aquele casal desafi ava a 
paisagem, quebrava o ritmo frenéti-
co, promovia uma intervenção, qua-
se uma licença romântica inespera-
da, surpreendente, longa, demorada. 

O sinal abriu. Atravessei a larga 
avenida, passei pelo casal, andei mais 
de 100 metros além deles, minutos se 

passaram, olhei pra trás. Nenhuma mu-
dança. Ambos permaneciam completa-

mente envoltos um no outro, alheios ao 
mundo que os cercava. Os cidadãos iam e 

vinham, fi ngindo sórdida indiferença. Mas 
eles viam, ah viam. Teriam inveja? Satisfa-

ção? Esboçariam um sorriso em pensamento? 
Censurariam aquela depravação? Sentiriam ver-

gonha alheia? 
Fiquei imaginando o que esconderia aquela de-

monstração explícita e afetuosa. Seria um reencontro? 
Ou talvez um primeiro encontro? Seriam colegas de em-

presa, apaixonados um pelo outro, e que fi nalmente resolve-
ram se declarar? O que haveria por trás daquele ilimitado catá-

logo de possibilidades?  Cheguei ao meu destino. Pensei em olhar 
pra trás, comtemplá-los mais uma vez, saber se ainda estavam se bei-

jando com a mesma intensidade depois de tanto tempo. Não o fi z. Pre-
feri crer que sim, prosseguiam absortos pela mesmíssima paixão que teste-

munhei. E continuo acreditando nisso. Penso que eles ainda estão se beijando 
naquela esquina neste preciso momento. E vou além: vão continuar se beijando 

amanhã, depois de amanhã e para sempre, mostrando aos impassíveis transeuntes, 
que um beijo como aquele é uma dessas coisas que fazem a vida valer a pena. 

POR TRÁS 
DAQUELE

EU VI O AMOR
Eu vi o amor. Aliás, tenho visto o amor todas as manhãs. Não 

reconheci de início, é verdade. já faz meses que cruzo com ele, mas só 
um dia desses me dei conta. É que o amor é assim mesmo: dissimulado. 

Anda por aí sempre fi ngindo não ser, disfarçando-se, misturando-se à 
multidão. Aí, quando você se dá conta, eles está lá, bem diante de seus olhos. 

Encontrei o amor por acaso e no lugar mais inusitado possível. Estava 
pedalando na Rota do Sol. Sim, sim, tenho essa mania estranha de acordar de 
madrugada e sair por aí avançando uma perna após a outra em movimentos 
circulares, até considerar já ter vertido sufi ciente sudorese a ponto de 
me considerar um atleta amador médio de desempenho minimamente 

aceitável. Pedalando e suando e seguindo a canção vou me deparando 
com outros ciclistas e corredores da alvorada. E foi em meio a estes 

tipos madrugadores e umedecidos por glândulas sudoríparas em plena 
atividade que encontrei o amor. Por essa eu não esperava. Mas o 

amor é assim mesmo: surpreendente. Se você espera, ele não vem. 
O amor que vi se apresentou na forma de um casal por 

volta dos 40. Ele, sempre correndo. Ela, sempre ao seu lado, 
pedalando numa bicicleta com cestinha. Todos os dias, eles 

cumprem a mesma rotina esportiva. Ele corre num bom 
ritmo e a regularidade com que o faz deve render uma 

dose extra de saúde e disposição para encarar 
o dia-a-dia. Talvez o faça por recomendação 

médica, ou por amor ao esporte, 
dependência de endorfi na, ou por 

qualquer outra razão. Mas, apesar 
de seu trote ininterrupto, mostra-

se sempre preocupado com 
sua consorte, para que 

ela esteja sempre 
protegida de 

veículos e 

desviando 
de outros ciclistas. Ela 

pedala devagar, muito lentamente mesmo. 
Para poder acompanhar uma pessoa a pé, o ciclista 

precisa moderar o ritmo a um nível quase inercial. Em 
suma, ela não se exercita de fato. Seu passeio diário tem o mesmo 

efeito sobre seu corpo que teria fi car dormindo por mais uma hora. Fica 
claro que o que a faz levantar mais cedo todas as manhãs é ele. 

Porém, não foi essa demonstração diária de afeto mútuo que me fez 
ver o amor naquele casal. Um dia, quando eu pedalava, estava nublado e já 
nos últimos quilômetros o céu resolveu que não tinha nada melhor para fazer 
naquele momento que não fosse cair em nossas cabeças e assim o fez. Em 
meio ao caos, encharcado por um dilúvio que faria Noé botar as barbas de 
molho e tremer na arca, apressei o ritmo para chegar logo em casa, quando 
vi, do outro lado da pista, o casal, caminhando lentamente de mãos dadas. 
Ele conduzia a bicicleta com uma das mãos, enquanto segurava a dela 
com a outra. Ela, já no chão, o acompanhava sorridente rumo ao ponto 
fi nal de seu trajeto. O amor é assim: adora andar de mãos dadas na 
chuva. 

Naquele momento compreendi o que minha percepção 
capenga havia negligenciado por todos os meses passados. Ao 
ver os dois caminhando calmamente no aguaceiro que caía, 
de mãos dadas, sem se abalar, transmitindo uma sensação 
boa de calor no coração, contrastando com a frieza da 
chuva. 

Segunda-feira, bem cedo, eles vão estar lá 
de novo. Ele, desprendendo-se de alguns ml 
de suor em troca de um suprimento extra 
de saúde e vigor físico, dispensando a 
ela toda a atenção. Ela, sempre ali, 
apoiando com sua companhia, 
numa pedalada inócua. 
Porque o amor é assim: 
rotineiro, sem nunca 
ser chato. Faça 
chuva ou faça 
sol.

BEIJO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,820

TURISMO  1,970

PARALELO  1,970

 -0,09%

53.230,36
0,37%2,476 12%

TULIUS TSANGAROUPOLUS
DO NOVO JORNAL

EM VISITA AO Porto de Natal para 
acompanhar a operação que em-
barcará 30 mil toneladas de mi-
nério de ferro para a China, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini defen-
deu que a aprovação do Progra-
ma de Apoio às Importações e 
Aeroportuário (Proimport) pela 
Assembleia Legislativa é “funda-
mental” para alavancar investi-
mentos e, assim, proporcionar 
novas obras do Governo do Esta-
do no local. 

Os recursos que seriam obti-
dos através de injeções na econo-
mia do estado, com a proposta de 
redução do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias (ICMS) so-
bre as importações e outros pila-
res do Proimport, poderiam fa-
zer com que o Governo do Esta-
do pudesse realizar outras obras 
além das que já estão assegura-
das, como a ampliação do porto e 
a construção do terminal de pas-
sageiros – que devem começar 
até fevereiro do próximo ano, se-
gundo a governadora. 

“Não podemos fi car atrás de 
todos os portos do país. O prin-
cipal motivo para isto aconte-
cer hoje são os recursos do Go-
verno Federal que não vêm devi-
do à falta de aprovação do Proim-
port pela Assembleia Legislativa. 
Isto tem que ser tirado do papel 
o quanto antes para fazermos 
as obras que são necessárias no 
porto e colocá-lo defi nitivamen-
te na rota das grandes exporta-
ções”, afi rmou Rosalba Ciarlini. 
“Os benefícios que os demais es-
tados estão concedendo às em-
presas tiram a nossa capacidade 
de concorrer”.

O projeto visa dar subsídios 
a uma política de atração de em-
presas. Em um primeiro momen-
to, o programa poderia gerar 
3.700 empregos diretos no estado, 
além de agregar vários negócios 
em função do setor portuário. O 
Proimport será reencaminhado à 
Assembleia Legislativa para rece-
ber contribuições dos deputados, 
através de emendas e outras mu-

danças em seu texto. 
Os deputados integrantes da 

Comissão de Constituição e Jus-
tiça da AL, que desaprovaram o 
Proimport no primeiro momen-
to, basearam-se em uma deci-
são do Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre matérias semelhan-
tes em outras unidades da fede-
ração. Um dos pilares do Proim-
port é a redução do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
(ICMS) sobre as importações de 
17% para 2%.

Os benefícios fi scais seriam 
concedidos da seguinte forma: 
2% para empresas que iniciarem a 
movimentação até 24 meses após 
o início da vigência da lei; 3% para 
aquelas que iniciarem as ativida-
des de 25 até 36 meses após; 4% 
para quem começar a operar de 
37 a 48 meses após o início da vi-
gência da lei e 4,25% para as em-
presas que começarem a movi-
mentação a partir de 49 meses.

Com mais investimentos, no-
vas obras poderiam ser incluí-
das para o porto, como o comple-

xo portuário em Natal, na mar-
gem esquerda do rio Potengi. 
A ampliação do porto, utilizan-
do a margem oposta a que abri-
ga a administração da Compa-
nhia das Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern) tem a intenção de 
atender à atual demanda do esta-
do, melhorando a logística de es-
coamento da produção, em parti-
cular, relativa a itens comerciali-
zados com outros países.

A construção do terminal 
marítimo de passageiros  de Na-
tal é uma dessas obras e deverá 
ser iniciada até fevereiro do pró-
ximo ano, de acordo com Rosal-
ba Cialirini. A obra compreende 
a ampliação do cais número 1 e 
da retroárea, construção do dol-
fi n de amarração, reforma do pa-
râmetro do cais existente e cons-
trução das edifi cações portuá-
rias do terminal.  A concorrência 
para a licitação já está aberta até 
o próximo dia 10. O prazo de exe-
cução das obras será de 16 meses. 
A obra está orçada em R$ 53,7 
milhões.

CDM
O secretário estadual de De-

senvolvimento Econômico, Beni-
to Gama revelou que em caso de 
aprovação do Proimport, em no-
venta dias já serão observados re-
sultados práticos no Porto de Na-
tal, além de haver a possibilidade 
do estado gerar “entre cinco e sete 
mil empregos” em até cinco anos. 
Ele afi rmou ainda que o Governo 
do Estado tem planos para recriar 
a Companhia de Desenvolvimen-
to Mineral do Rio Grande do Nor-
te (CDM) ou criar um órgão volta-
do para o setor de mineração. 

O governo considera o Porto 
de Natal “subutilizado”, que mo-
vimenta, atualmente, somente  
10% do montante de mercado-
rias importadas no estado. “Te-
mos granito e mármore, entre ou-
tros minerais e não era estimula-
da a atividade portuária O estado 
não tem uma política de atra-
ção e estímulos fi scais”, afi rmou 
Gama. O vice-governador, Robin-
son Faria completou: “ainda não 
temos nem porto”.

A governadora Rosalba Ciar-
lini acompanhou as operações 
de exportação do minério de fer-
ro em refi no e à granel, que estão 
acontecendo no Porto de Natal. 
Para ela, esta é uma nova fase do 
estado, representada pelo escoa-
mento de produtos antes restrito 
apenas a frutas e camarão. 

Novos embarques devem 
ocorrer em 30 e 60 dias, segundo 
o diretor operacional da empre-
sa Susan Minerações, José Fonse-
ca Rabelo. Para ele, o fl uxo deve-
rá ser mantido no próximo ano, 
quando a empresa pretende ex-
portar o material uma vez por 

mês.  O volume do material não 
pode ser maior devido às limita-
ções para atracação de navios. 

O minério que veio de Cruze-
ta, no interior do estado, é trans-
portado por caçambas e posto 
por uma pá mecânica na moega 
(espécie de funil), que faz desem-
bocar a carga a granel na esteira 
(ship loader), e em seguida des-
pejado no porão do navio. Atu-
ando em dois turnos de 10 horas 
por dia, a previsão é que o ser-
viço de carregamento no navio 
chinês seja fi nalizado até segun-
da-feira, já que houve um dia de 
atraso no abastecimento.

EM NOME

DO PORTO
/ LOGÍSTICA /  GOVERNADORA ROSALBA DIZ QUE SÓ COM APROVAÇÃO DO PROIMPORT SERÁ 
POSSÍVEL GARANTIR RECURSOS PARA AMPLIAÇÃO DO SISTEMA PORTUÁRIO DO RN

 ▶  Navio é o primeiro a embarcar minério no porto

HUMBERTO SALES / NJ

GOVERNADORA
ACOMPANHA EXPORTAÇÃO

 ▶  Governadora acompanho embarque

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

UMA LIMINAR DA Justiça Federal 
obtida por uma importadora 
de veículos de Ribeirão Preto 
(313 km de São Paulo) vetou, 
pelo prazo de 90 dias, o au-
mento da alíquota de IPI (Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados) para os carros im-
portados pela empresa.

A decisão da 5ª Vara da 
Justiça Federal do Distrito 
Federal benefi cia a empre-
sa Zona Sul Motors, que in-
gressou com a ação contra a 
União por causa do aumento 
do tributo publicado no dia 16 
deste mês. Cabe recurso.

O juiz federal José Márcio 
da Silveira e Silva, que assinou 
a liminar ontem, aceitou o ar-
gumento do princípio da “an-
terioridade nonagesimal”.

O princípio, baseado na 
Constituição, diz que a varia-
ção de alguns impostos, como 
o IPI, só pode vigorar 90 dias 
após a publicação de lei ou de-
creto que o estabelece.

Na decisão, o juiz diz que 
a cobrança imediata da nova 
alíquota do IPI é “completa-
mente descabida”.

De acordo com Bren-
no Floriano, gerente do gru-
po responsável pela Zona Sul 
Motors, a empresa tem atual-
mente 15 veículos em portos 
do país aguardando desemba-
raço aduaneiro. São veículos 
de luxo de modelos como Ca-
dillac, Rolls Royce e Mustang, 

entre outros.
Segundo Floriano, as três 

importadoras do grupo en-
traram com ações idênticas 
-a decisão deontem benefi -
cia apenas a Zona Sul Mo-
tors, mas abre brecha para as 
demais.

Ele disse que, apenas na 
frota que aguarda o encerra-
mento do processo de impor-
tação, o aumento do IPI repre-
sentaria acréscimo de R$ 900 
mil. 

Essa é a segunda deci-
são judicial obtida contra o 
aumento do IPI. A primei-
ra, quarta-feira, foi concedida 
pela Justiça Federal no Espíri-
to Santo e benefi ciou a empre-
sa Venko Motors do Brasil, im-
portadora de veículos da mon-
tadora chinesa Chery.

O advogado da Zona Sul 
Motors, Erico Martins, disse 
que a diferença entre as duas 
decisões é que a liminar de on-
tem tem abrangência nacio-
nal e permite à empresa efe-
tuar os procedimentos adua-
neiros sem aumento do IPI em 
todos os portos do país.

O reajuste do IPI foi anun-
ciado pelo governo federal no 
dia 15 e publicado no dia se-
guinte. A alta foi de 30 pon-
tos percentuais nas alíquotas 
de carros e caminhões que te-
nham menos de 65% de con-
teúdo nacional. Antes, o IPI 
sobre os importados variava 
de 7% a 25% e, com a medida, 
passou de 37% a 55%.

FOLHAPRESS

Importadoras de carros 
de luxo já avisaram: vão re-
passar o aumento do IPI (de 
30 pontos percentuais) para 
o consumidor assim que seus 
estoques acabarem. 

Como eles são bem redu-
zidos, em poucos dias as ta-
belas já poderão ser atualiza-
das -um aumento de até 28%, 
segundo cálculo do governo. 

Levando esse percentu-
al como base, a superespor-
tiva Ferrari 599 GTB Fiora-
no, por exemplo, fi caria cer-
ca de R$ 530 mil mais cara 
(R$ 2,4 milhões). Já o impo-

nente Bentley Continental 
Flying Spur sairia por R$ 1,3 
milhões, sendo R$ 290 mil só 
de imposto extra. 

Desde o início do ano, 25 
Ferrari foram emplacadas no 
Brasil, mais do que Lambor-
ghini (9) e Aston Martin (14). 
Mas, nesse segmento de es-
portivos a Porsche é a líder, 
com 714 vendidos em 2011.

Dos 40 importados mais 
vendidos, metade deverá so-
frer reajuste de preços, se-
gundo a agência AutoIn-
forme. Entre os mais afeta-
dos, estão os modelos de Co-
reia do Sul, China, Japão e 
Alemanha.

IMPORTADORA DE SP 
OBTÉM LIMINAR CONTRA 
AUMENTO DE IPI

/ CARROS /

 ▶  Ferrari custará R$ 2,4 milhões

DIVULGAÇÃO

COMPRADOR DE 
FERRARI VAI PAGAR 
R$ 530 MIL A MAIS 
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POR UMA JUSTIÇA 

MAIS CÉLERE / CONGRESSO /  NOVO CÓDIGO DE PROCESSO 
CIVIL VAI SIMPLIFICAR A BUROCRACIA, LIMITAR 
OS RECURSOS E AGILIZAR DECISÕES JUDICIAIS

O CONSELHO NACIONAL de Justiça 
contabiliza hoje mais de 86 mi-
lhões de processos à espera de 
defi nição no Brasil. Para mudar 
este panorama, a elaboração de 
um novo Código de Processo Ci-
vil promete desobstruir a justiça. 
O projeto que substituirá a legis-
lação em vigor, de 1973, ainda pre-
cisa ser aprovado na Câmara dos 
Deputados, mas promete solucio-
nar um antigo problema: o núme-
ro de recursos. Segundo os pales-
trantes do XV Congresso Brasilei-
ro de Direito Processual, que está 
sendo realizado no Centro de Con-
venções de Natal até amanhã, esta 
medida dará mais celeridade na 
resolução dos processos. 

Com o novo Código em vigor, 
a quantidade de recursos à dispo-
sição dos advogados será reduzi-
da. As mudanças têm como prin-
cipio a duração razoável das ações. 
Para o professor de direito Daniel 
Assunção Neves, de Belo Horizon-
te, a nova legislação é a afi rmativa 
das várias “mini-reformas” ocorri-
das no atual Código ao longo dos 
anos. “A tônica das mudanças é ce-
leridade”, disse.

Para o Assunção Neves, ao eli-
minar a profusão de recursos, as 
chamadas contestações prote-
latórias, o projeto permite ape-
nas que estes expedientes sejam 

apresentados no fi nal do proces-
so. Isto faz com que o andamen-
to da ação seja mais rápido. Para 
entender esta mudança, basta 
ver que no Código em vigor, ape-
nas na primeira instância podem 
ser apresentados mais de 25 re-
cursos. E cada um desses recur-
sos gera uma nova ação incidente, 
sob a qual cabem novas decisões. 
“A sociedade sairá ganhando com 
a simplifi cação das ações repetiti-
vas”, afi rmou. 

O novo Processo Civil vai per-
mitir que o Tribunal de Justiça de-
cida sobre o mérito da questão, 
com a aplicação da decisão em to-
das as outras ações semelhantes. 
Desde modo, as demandas inde-
nizatórias, as ações com relação 
aos planos econômicos e até as 
brigas em relação a cobrança in-
devida das empresas de telefonia, 
ou seja, as causas coletivas, serão 
resolvidas em menos tempo. “A 
razão da celeridade é baseada na 
simplifi cação burocrática, na limi-
tação dos recursos e na resolução 
das ações repetitivas”, disse. 

Durante a sua palestra sobre 
o colhimento de provas processu-
ais, Assunção Neves explicou que 
uma das mudanças mais expressi-
vas será a aplicação do “princípio 
de veracidade”. 

Este expediente jurídico forne-

ce ao juiz o poder de proferir uma 
sentença sem a necessidade de 
provas documentais. Desde que, 
durante a disputa, a parte acusa-
da se recuse a fornecer tais dados. 
“Será uma importante ferramenta 
na defi nição das questões dos pla-
nos econômicos (Plano Bresser, 
Cruzado e Collor). O ente público 
envolvido não utilizar o expedien-
te da ausência de provas para pro-
telar o processo”, completou.

Na opinião de Bruno Garcia 
Redondo, procurador da Ordem 
dos Advogados do Brasil, seção 
Rio de Janeiro, a reforma do Pro-
cesso Civil representa um aprimo-
ramento de todo o sistema judi-

cial. “Ela garante uma maior credi-
bilidade; ofertando uma seguran-
ça jurídica”, ressaltou. Ele adverte 
ainda que apenas o novo Código 
não seja o sufi ciente para a reso-
lução do problema da morosida-
de da justiça brasileira. “Ainda há o 
problema da administração do ju-
diciário. Um dos grandes respon-
sáveis pela burocracia nos proces-
sos”, explicou. 

Bruno também comemora a 
futura redução dos prazos proces-
suais e a ampliação dos direitos e 
as garantias dos infratores e das 
vítimas. “Estão previstos expres-
samente o contraditório e a ampla 
defesa”, comentou.

A celeridade nos processos 
é comemorado entre os juristas 
presentes no Congresso Brasileiro 
de Direito Processual. No entanto, 
uma mudança na legislação deixa 
em polvorosa os advogados bra-
sileiros. O novo Código, em rela-
ção aos pagamentos processuais, 
determina que o vencido na sen-

TRIBUTO 
CORPORATIVO 
PREOCUPA 
ADVOGADOS 

tença seja obrigado a pagar ao 
vencedor as despesas que ante-
cipou e todos honorários advo-
catícios. “É uma coisa questioná-
vel”, afi rmou o advogado Daniel 
Assunção. 

A questão é tão polêmica que 
o representante da OAB carioca, 
Bruno Garcia Redondo, preferiu 
não comentar o assunto. “Prefi -
ro não falar nada. Há advogados 
a favor e contra. Espero que até 
a votação do documento na Câ-
mara dos Deputados a questão 
seja melhor discutida”, alegou. 

CONTROVÉRSIA
Além da questão do tribu-

to advocatício, ainda há outras 
questões que merecem uma dis-
cussão na formatação do docu-
mento fi nal do novo Código de 
Processo Civil. Na lista das con-
trovérsias está um artigo que pre-
vê multa de até 20% do valor da 
causa para a parte que alterar a 
verdade no processo. Os juristas 
ouvidos alegam que as questões 
monetárias não podem servir 
como medidas para a diminui-
ção do tempo dos recursos. Atu-
almente, o texto está sendo revi-
sado na Comissão de Justiça da 
Câmara dos Deputados, em Bra-
sília, e a previsão é que a votação 
seja feita até dezembro próximo. 

 ▶ Assunção Neves, professor de direito Daniel em Belo Horizonte

 ▶ Bruno Garcia Redondo, procurador 

da Ordem dos Advogados do Brasil

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Dentro da Feira de Comércios 
e Empreendimentos da Zona Nor-
te há uma série de eventos que 
acontecem paralelamente e que 
compõem a parte cultural. Todos 
os dias, a partir das 17h, serão re-
alizadas apresentações musicais, 
de dança e atividades ligadas aos 
expositores. 

Entre as atrações artísticas são 
priorizados os cantores locais. “No 
início, fazíamos grandes shows, 
mas percebemos que as pessoas 
estavam vindo descomprometi-
das com o evento e isso não era 
bom. Então adequamos os sho-
ws e priorizamos o valor cultural”, 
ressaltou. 

A parte musical contempla 
trios de sanfoneiros, bandas de 
forró, shows de samba, apresenta-
ções de grupos de jazz e a música 
popular, como a da banda Perfu-
me de Gardênia, uma das atrações 
principais do terceiro dia de festa.  

Entre os eventos paralelos à 
feira será realizada a Norte Colec-
tion, que mostra a moda de pron-
ta-entregas da região, além de es-
tilos do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Ainda há o Norte Pet Show, 
onde cerca de 20 empresas da rede 
pet shop se concentram, apresen-
tando as novidades no tratamen-
to de animais. 

Na programação também es-
tão previstos IV salão do artesana-
to potiguar, a Mostra Natal Norte 
Fitness e a Mostra de Motociclos. 
No último dia será a vez da etapa 
Zona Norte do Concurso de Mo-
delos Tráfego Look 2011, que no 
ano passado elegeu o campeão 
estadual. 

Para as crianças há uma tar-
de inteira dedicada a elas. Durante 
quatro horas, todos os brinquedos, 
comidas e bebidas serão servidas 
aos pequenos gratuitamente. 

INGRESSOS
A visitação à feira custa R$ 2 

para adultos e crianças acima de 
10 anos de idade. E todo o valor ar-
recadado, afi rmou a organização, 

será distribuído entre as  institui-
ções fi lantrópicas que estão parti-
cipando da feira. 

“Antes as pessoas viam a Zona 
Norte como um lugar de gente ne-
cessitada. Hoje isso mudou”, de-
clarou Roberto Stone. O leque de 
produtos e serviços da região cres-
ceu a ponto de não ser mais ne-
cessário “atravessar a ponte” para 
se ter acesso ao que é bom. 

Esse desenvolvimento ganhou 
impulso, segundo Stone, em 2007 
com a fi nalização da Ponte Newton 
Navarro,  obra que facilitou o aces-
so à região. Depois disso, vieram os 
shoppings, as grandes marcas e se 
iniciou um avanço imobiliário que 
antes não existia. 

E para Stone, o desenvolvi-
mento econômico ainda terá mui-
to a avançar com a chegada do Ae-
roporto Internacional de São Gon-
çalo, cuja concessão já foi cedi-
da à iniciativa privada e deve fi car 
pronto até a Copa do Mundo de 
Futebol de 2014. 

A ZONA NORTE de Natal não é mais 
a mesma. Shoppings, grandes mar-
cas nacionais e internacionais e 
um mercado imobiliário que cres-
ce em ritmo acelerado. Uma nova 
realidade que não passa desper-
cebida pelo empresariado. Refl exo 
disso é o salto dado pela maior vi-
trine de negócios da região, a Feira 
de Comércios e Empreendimentos 
da Zona Norte (Fecern). O even-
to, que já vinha galgando núme-
ros expressivos a cada ano, chega 
a 10ª edição com uma expectativa 
de movimentação de negócios em 
torno dos R$ 2 milhões, um incre-
mento de 60% em relação ao ano 
passado. Organizada pela Associa-
ção dos Comerciantes e Profi ssio-
nais Autônomos de Natal (Asco-
norte), a feira será realizada de 1° a 
9 de setembro no Complexo Cultu-
ral de Natal (CCN), na avenida João 
Medeiros Filho, onde funcionou a 
penitenciária João Machado.

Neste ano, de acordo com a or-
ganização, as novidades são mui-
tas, começando pela ampliação 
nas opções oferecidas.  A 10ª edi-
ção da Fecern contará com cerca 
de 300 expositores, frente aos 250 
da edição anterior, divididos em 
alas. A feira terá o espaço da moda, 
do artesanato, de clínicas de pet 
shops, de automóveis, de imóveis, 
de academias e de outros diversos 
seguimentos.

Ainda assim, o crescimento no 
volume de negócios é o que mais 

chama atenção. Uma das expli-
cações para tanto otimismo é a 
participação de concessionárias 
de carros e motos, oferecendo di-
versos planos de venda e consór-
cios, e a entrada forte de empresas 
imobiliárias. 

“Este ano as vendas dos estan-
des esgotaram muito cedo, temos 
um número maior de exposito-
res e temos a participação de se-
tores que movimentam um volu-
me maior de dinheiro”, justifi cou o 
presidente da Associação dos Co-
merciantes e Profi ssionais Autô-
nomos de Natal (Asconorte), Ro-
berto Stone. 

Outra novidade, e talvez a 
maior delas, é a mudança de lo-
cal. Nos últimos anos, a feira vinha 
sendo realizada na área de Lazer 
do Conjunto Panatis, próxima ao 
batalhão da Polícia Militar. Ago-
ra, em novo espaço, os visitantes 
e expositores ganham em espaço 
e conforto. “Estamos em um local 
dentro dos padrões da feira, que 
tem crescido muito a cada ano”, 
declarou Stone.

O novo espaço, lembrou Sto-
ne, possui um teatro que com-
porta 300 pessoas sentadas e ou-
tro palco grande próximo à praça 
de alimentação onde serão servi-
das comidas regionais. O galpão 
onde fi cam os estandes é todo 
coberto e dentro do Complexo 
Cultural de Natal há vagas para 
estacionamento. 

A estimativa com relação ao 
público também é bem signifi ca-
tiva. Nos nove dias de eventos de-
vem passar pelo local cerca de 100 
mil pessoas por dias, meta que se-
gundo o presidente da Asconorte 
pode ser facilmente superada. 

A questão, explicou ele,  é que 

neste ano, o evento permeia dois 
fi nais de semana e um feriado, o 
que pode elevar muito o número 
de visitantes. No dia 3 de setem-
bro, as repartições públicas de Na-
tal fecham as portas em respeito 
ao Dia dos Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, feriado estadual.

Para Roberto Stone, a Fecern 
já ultrapassou o caráter de vitrine 
e hoje funciona como um “investi-
mento de retorno rápido”. As pes-
soas saem do evento, explicou ele, 
sabendo o que querem comprar 
ou o tipo de serviço a que querem 
ter acesso. A partir disso, as faci-

lidades para se fechar negócios é 
muito grande e esse retorno vem 
logo. 

A Fecern é realizada pela As-
conorte e neste ano teve o apoio 
do Governo do Estado, da Secre-
taria Municipal de Educação e do 
Sebrae.

EMPREENDEDORISMO NA
/ EXPECTATIVA /  DÉCIMA EDIÇÃO 
DA FEIRA DE COMÉRCIOS E 
EMPREENDIMENTOS DEVE REGISTRAR 
CRESCIMENTO DE 60% EM NEGÓCIOS

PROGRAMAÇÃO CULTURAL 
PRIORIZA PRATA DA CASA

 ▶ Feira de Comércios e Empreendimentos da Zona Norte será realizada entre 1 e 9 de setembro no Complexo Cultural, avenida João Medeiros Filho 

ZONA NORTE

ANTES AS 

PESSOAS VIAM 

A ZONA NORTE 

COMO UM 

LUGAR DE GENTE 

NECESSITADA. 

HOJE ISSO 

MUDOU”

Roberto Stone.
Presidente da Associação dos 

Comerciantes e Profi ssionais 

Autônomos de Natal

A ESPM, referência no ensino de comunicação, marketing e gestão no 

Brasil, está saindo de São Paulo para levar os melhores professores do 

País até você. Seis mil alunos já confirmaram a qualidade e a diferença dos 

Cursos de Férias da ESPM. É a sua chance de colocar essa marca no seu 

currículo. De criar mais oportunidades para a sua carreira.

A ESPM acaba de ganhar salas novas:
Campo Grande, Cuiabá, Fortaleza,
Natal e Uberlândia.

10 a 22/10/2011

10 a 22/10/2011

7 a 12/11/2011

Mais informações

(55 11) 5085-4600

Conheça os cursos e inscreva-se

www.espm.br/roadshow

Campo Grande  MS

21 a 26/11/2011

21 a 26/11/2011

NEY DOUGLAS / NJ

GEANDSON OLIVEIRA / ARQUIVO NJ / 12.09.10



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 24 DE SETEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL

LICENÇAAMBIENTAL
A

, inscrita no CNPJ sob nº 08.249.310/0001-56,
torna público, conforme resoluçãoCONAMAn°237/97, que requereu àSEMURBem
22/09/2011, através doProcessoAdministrativo nº 00000.064.102/2011-26, a Licença
Ambiental de Instalação para a obra de ampliação e complementação do Complexo
Viário da Urbana, no bairro das Quintas, Zonas Leste e Oeste da Cidade de Natal,
ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer
esclarecimentos.

SECRETARIA MUNIC IPAL DE OBRAS PÚBLICAS E
INFRAESTRUTURA - SEMOPI

SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E
INFRAESTRUTURA - SEMOPI

O TRIBUNAL SUPERIOR do Trabalho 
(TST) pronunciou a decisão do 
Processo 85400-05.1996.5.21.0004 
favoravelmente à tese da Procura-
doria Geral do Estado, (PGE-RN), 
reduzindo um pleito do Sinai ori-
ginariamente de R$ 36 milhões 
para R$ 437 mil. “Entre o proces-
so iniciado em 1996 e o pronuncia-
mento do TST, em Brasília,  quan-
do o Estado foi notifi cado para pa-
gar, levaram-se 15 anos. É o fi m Da 
discussão sobre os cálculos”, disse 
Jansênio Alves Araújo de Oliveira, 
procurador do Estado.

A ação é referente à falta de 
aplicação de “gatilhos salariais” 
(reajustes) de leis de política sa-
larial vigentes nos anos de 1989 a 

1992. O processo foi iniciado em 
1996 e a execução ( fase de apu-
ração de cálculos) começou em 
2002. O autor do processo é o Sin-
dicato dos Servidores da Adminis-
tração Indireta do RN (Sinai), que 
representa os servidores do Ins-
tituto de Desenvolvimento Eco-
nômico e Meio Ambiente do RN 
(Idema). 

“Na época, o valor calculado 
pelo Sinai foi de R$ 36 milhões. O 
sindicato não aplicava neste cál-
culo a compensação dos reajus-
tes concedidos posteriormente 
pelo Idema, gerando assim apu-
ração de perdas em cascata (acu-
muladas)”, explicou o Procurador 
de Estado, Jansênio Alves Araú-

jo de Oliveira, salientando que os 
R$ 437 mil é o valor de hoje. “Os 36 
milhões de reais, pedidos pelo sin-
dicato, atualizados para hoje, re-
presentam mais de 60 milhões”, 
disse Jansênio Alves.

 Segundo ele, quem primeiro 
impugnou esse valor, em 2002, foi 
o Procurador do Estado Antenor 
Medeiros. “A impugnação foi logo 
acatada pela  4ª Vara do Traba-
lho de Natal”, disse ele, informan-
do também que logo depois o sin-
dicato entrou com vários recursos 
que foram refutados pelos procu-
radores Eloísa Guerreiro, José Fer-
nandes Diniz e João Coque, de  
2003 a 2010.

O procurador do Estado escla-

rece que orientou para que o cál-
culo fosse feito com desconto do 
IPE. “O cálculo fi cou em R$ 437 
mil, dos quais serão descontados 
ainda 8% de IPE”, explicou o pro-
curador. Esse cálculo foi aceito, em 
2003, pelo Juiz da Vara do Trabalho 
e depois foi confi rmada pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho. 

Em 2010, a decisão “transitou 
em julgado”. O Procurador explica 
que a decisão só está sendo divul-
gada agora porque o processo es-
tava parado e dependia de pronun-
ciamento do TST em Brasília. “Se-
mana passada é que fomos noti-
fi cados para pagar. Aí tomamos 
conhecimento do fi m da discussão 
sobre os cálculos”, concluiu ele.

Decisão do TST põe fi m a 
processo que durava 15 anos

/ JUSTIÇA /

Modesto cita o fato de o esta-
do ter “um grande contingente” de 
profi ssionais na casa dos 50 anos 
que está fora do mercado, pois 
não há atualização desse tipo de 
profi ssional, que se formou há 30 
anos.  “Queremos reintegrar esse 
profi ssional ao mercado”, diz. 

Na mesma linha, o Crea deve-
rá cooperar administrativamente  
com a Mútua (caixa de assistên-
cia dos profi ssionais de engenha-
ria) nas ações que benefi ciem os 
profi ssionais, inclusive nos níveis 
de interiorização e fortalecendo as 
campanhas de associatividade.

O atual presidente do Crea, 
Adalberto Pessoa, diz que a sua 
preferência pela candidatura de  
Modesto se deu após duas enque-
tes, uma em Natal e outra em Mos-
soró, reunindo, ao total, 126 pesso-
as. “Modesto teve uma votação ex-
traordinária. Então eu penso estar 
totalmente legitimado. Venceu a 
democracia e a escolha inteligen-
te”, diz Pessoa.

Ele cita que o Crea gera um sis-
tema responsável pela infraestru-
tura, cujas obras são uma grande  
fonte  geradora de empregos no 
país. “É necessário ter equilíbrio 

na gestão  da entidade. Não esta-
mos fazendo uma política partidá-
ria nem uma eleição para associa-
ção de bairro. O Crea é uma enti-
dade fundamental para contribuir 

para o desenvolvimento da socie-
dade  e eu tenho certeza que nos-
so  candidato tem as atribuições 
para fazer uma boa gestão”,  con-
cluiu Pessoa.

TENDO COMO PRINCIPAIS compromis-
sos a valorização profi ssional e a 
responsabilidade social, foi lança-
da a campanha do engenheiro Mo-
desto Ferreira para a presidência 
do Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura (Crea-RN), na noi-
te de quinta-feira, no Iate Clube de 
Natal.   As eleições acontecem no 
dia 8 de novembro.

O evento contou   com a presen-
ça do atual presidente da entida-
de, Adalberto Pessoa e três ex-pre-
sidentes. De acordo com Modes-
to, um ponto fundamental em sua 
proposta é a criação de um fórum 
permanente para acompanhamen-
to das obras da Copa de 2014. O fó-
rum seria coordenado pelo Crea, 
com a participação de vários outros 
órgãos da sociedade como o Minis-
tério Público, a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB/RN), além de 
sindicatos e federações envolvidos 
nas obras do evento. 

“Nesse momento, penso que 
o Crea tem de ser parceiro, não 
só dessas instituições, como de 
outras. O conselho  pode auxiliar 
muito na construção das obras 

necessárias para o evento como 
para fi scalizar eventuais irregula-
ridades”, comenta Modesto, que é  
funcionário da Cosern desde 1981. 

Ele afi rma que o Crea será 
mais atuante no sentido de evi-
tar o profi ssional com qualidades 
aquém das necessidades do mer-
cado, o profi ssional  mal habilita-
do e o estrangeiro que, em uma si-
tuação de crise mundial, pode se 
transferir para cá. “Então devemos 
estar vigilantes para que os espa-
ços profi ssionais do nosso estado 
não sejam ocupados por pessoas 
de fora”. 

“Não há reciprocidade de tra-
tamento quando brasileiros vão 
trabalhar no exterior. Então, não 
há porque facilitarmos a vinda de 
estrangeiros para cá”, opina.  

Outra bandeira de Modesto 
é  atuar também nos movimen-
tos sociais e no combate à corrup-
ção. Ele foi conselheiro federal do 
Crea até 2010 e tem como experi-
ência  a elaboração dos orçamen-
tos participativos e transparência 
nas contas do conselho, inclusive 
com publicação na internet de to-

das as contas, com discussões de 
envolvendo vários profi ssionais de 
todo o Brasil. 

Modesto pretende implantar 
treinamentos sistemáticos dos 
agentes fi scais para a atuação nas 
mais variadas modalidades profi s-
sionais e direcionar a fi scalização 
para o exercício legal, de maneira 
preventiva, estabelecendo convê-
nios e parceiras. 

Outro ponto é criar câmaras 
especializadas, ampliando o tra-
balho de assessoramento técnico, 
jurídico  e operacional de toda a 
câmara, além de viabilizar o espa-
ço físico e adequando os equipa-
mentos de suporte. 

Modesto critica o que chama 
de “oportunismo” dos outros can-
didatos. Ele fala que  os  seus ad-
versários eram apoiadores da atu-
al gestão, comandada por Adal-
berto Pessoa, mas passaram a fa-
zer uma “oposição de ocasião”. “Na 
verdade, depois que Adalberto 
Pessoa, através de uma consulta, 
decidiu apoiar nossa candidatu-
ra, os adversários se viraram con-
tra ele”, observa Modesto.  

CAMPANHA MOBILIZA O CREA
/ PLATAFORMA /  ENGENHEIRO MODESTO FERREIRA APRESENTA SUAS PROPOSTAS PARA A CATEGORIA; ELEIÇÃO SERÁ NO DIA 8 DE NOVEMBRO 

ATUALIZAÇÃO E ASSISTÊNCIA 
PARA OS PROFISSIONAIS

ENTÃO EU PENSO 

ESTAR TOTALMENTE 

LEGITIMADO. 

VENCEU A 

DEMOCRACIA 

E A ESCOLHA 

INTELIGENTE”

Adalberto Pessoa
Presidente do Crea 

 ▶ Modesto Ferreira, candidato: critica o que chama de “oportunismo”

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Ana Maria também se debru-
çou no estudo do “Catimbó”, as prá-
ticas mágico-religiosas muito co-
muns na região Nordeste. E para fa-
zer ou debelar os catimbós é preci-
so se cercar de certas plantas.  “Não 
há feiticeiro sem  arruda nem  fei-
ticeiro sem jurema”, disse, dando o 
exemplo de duas plantas. Os indí-
genas, segunda ela, depois de con-
sumirem jurema, tinham “sonhos 
extasiantes”. “Já me ofereceram vá-
rias vezes, mas eu não tive coragem 
de tomar”, garante ela. No catimbó, 
a jurema é misturada com cachaça. 

A saúde da criança é outro  gran-
de alvo das  receitas populares. Quan-
do demoram para começar  a falar, 
o que devem tomar? Água de  cho-
calho. Para aliviar de um engas-
go, qual é a solução? Levanta-se os 
braços para o alto e fala “São Braz! 
São Braz!”. Para passar soluços, um 
pedaço de algodão na testa. O um-
bigo do  recém-nascido deve ser jo-
gado nas “águas sagradas do mar”.

Outro campeão das crendices 
é o famoso “mau olhado”. No ser-
tão potiguar, as  crianças costu-
mavam carregar uma medalhinha 

de Santa Luzia para se proteger 
desses olhares atravessados. 

Baratas torradas servem para 
cólicas intestinais. Chá de cocô de 
cachorros também.  A quase inter-
minável quantidade de  “receitas” 
rendeu ao auditório  do Sindicato 
dos Médicos uma noite divertida, 
enriquecida não com os rigores da 
ciências, mas com o rico repertó-
rio da cultura espontânea. “Tem 

assunto para outras palestras”, ga-
rantiu a historiadora, que fi nali-
zou sua participação com uma 
homenagem aos “alquimistas mi-
lagrosos”, “fi gurantes da caridade”, 
“cancioneiros em busca da melo-
dia da saúda”, ou seja, os médicos 
que estavam na plateia. Foi aplau-
dida de pé na palestra realizada na 
noite de quarta-feira no Sindicato 
dos Médicos..

OS HÁBITOS FOLCLÓRICOS e 
culturais em torno da medicina 
popular sempre orientaram até 
mesmo os mais céticos. Uma 
cópia de uma oração cuja autoria 
é de uma “rezadeira” alagoana 
inspirou a historiadora Ana 
Maria Cascudo  a mergulhar  no 
assunto  e apresentar a palestra 
“Medicina e Folclore” para um 
público propenso a refutar esse 
tipo de saber: os médicos.  

Quem nunca ouviu dos 
seus pais ou avós a expressão 
“Saia do sereno!”, para evitar 
os ares noturnos? Ou  mesmo 
“Não tome vento encanado!”, 
advertência sobre as súbitas 
rajadas de vento  que poderiam 
levar  a um problema 
respiratório. Segundo ela, a 
explicação para isso é que, 
antigamente, muitos cemitérios 
fi cavam na parte alta da 
cidade e os ventos da noite 
eram considerados potenciais 
transmissores de doenças.

“Um pesquisador estrangeiro 
do século XIX andou pelo Brasil 
e considerou a localização dos 
cemitérios um fato inédito. Não 
há uma explicação urbanística 
para isso. Acreditava-se que os 
‘ventos ruins’ fi cavam circulando 
lá por cima”, explica ela.  

Superstições em torno da 
asma (doença respiratória, 
conhecida popularmente como 
puxamento, puxado e piado) 
também fazem parte da fala da 
historiadora, tendo ela mesma 
tomado chá de “bigode de gato” 
para se curar de uma crise. 
Outras “terapias” adotadas contra 
a doença eram a aspiração de 
fumaça da erva-santa ou tabaco. 
Outra alternativa era esfregar 
a banha do tejuaçu (tipo de 
lagarto) nas costas  e no peito. 

No sertão, levava-se ao forno 
orelha de gato até ressecá-la  e  
tomava- se o caldo. De preferência 
a esquerda. Era considera  do um 
hábito efi ciente contra a  asma 
cuspir na boca do peixe e soltá-
lo. “Eu  já vi isso em Touros e Baía 
Formosa”, conta ela. 

Mário de Andrade, em 
“Namoros com a Medicina”, 
atendendo ao pedido do amigo 
Câmara Cascudo, registrou: 
“Asma, em Pernambuco, se 
cura com uma colher de ‘bosta 
de vaca’  apanhada quente 
no momento da dejeção”.   
Costumava-se ainda receitar 
gema de ovo e mel de engenho, 
além de leite de jumenta, tomado 
logo depois de colhido, para as 
crianças com bronquite. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Segunda noite de Rock In Rio, e 
mais uma noite de Rock In Natal. No 
Hell’s Pub, a noite fi cará por conta 
da banda Fullsion a partir das 22h. 
Endereço: Rua Raimundo Chaves, 
1892 - Candelária. Informações: 
twitter.com/hellspubnatal.

Já no Let’s Rock Bar, a programação 
tá recheada e começa a partir das 
17h. Entre as atrações: Bandas 
Monumetal (System Cover), Rock 
Vapor, Desecrator, Violent Hangover. 
Endereço: Rua das Virgens - Ribeira, 
próximo ao Buraco da Catita. 
Entrada: R$ 5 (mulher não paga).

MISSÃO MADRINHA DE CASAMENTO 
– [Cinemark] - 11h00 -16h15 - 19h10 

- 22h00 – [Moviecom] - 14:00 - 16:30 - 

19:00 - 21:30

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h10 - 15h40 - 18h10 - 20h40 - 23h10 

– [Moviecom] - 14:25 - 19:20

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM – 

[Cinemark] - 17h20 – [Moviecom] - 17:10 

- 19:25 - 21:40
CONAN – O BÁRBARO 3D [Cinemark] - 

12h20 - 17h05 - 19h45 - 22h20

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA – [Cinemark] - 12h40 - 15h00 

- 19h50 

LARRY CROWNE – O AMOR ESTA DE 
VOLTA [Cinemark] – 15h50 - 21h00 - 

23h20 – [Moviecom] - 17:45 - 19:50 

- 21:55

MANDA CHUVA – O FILME – 
[Cinemark] - 14h50 -  [Moviecom] - 13:55 

- 15:50

MELANCOLIA – [Cinemark] – 13h30

ELVIS E MADONA – [Moviecom] - 17:00 

- 21:35

COWBOYS & ALIENS – [Cinemark] - 

13h00 - 18h20 – [Moviecom] - 16:35 

- 21:25

PREMONIÇÃO 5 3D– [Cinemark] - 

12h35 - 14h55 - 19h30 - 17h15 - 21h50 

- 00h10 – [Moviecom] - 19:15 - 21:20- 

15:05 - 17:10

PRONTA PARA AMAR – [Cinemark] - 

22h10 – [Moviecom] - 14:10 - 19:00

SEM SAÍDA – [Cinemark] - 11h20 - - 

14h00 - 16h20 - 18h50 - 21h20 - 23h50 

– [Moviecom] - 15:15 - 17:25 - 19:35 

- 21:45

- Padim Ciço, me socorra
Uma meizinha me dê

- Não se queixe, minha fi lha, 
à toa sem ter de quê

Remédio para o seu mal, tem 
no rio e no quintal:

Vassourinha e Moçambé

(Trecho do ABC do Padre 
Cícero, de Lúcio Várzea)

SUPERSTIÇÃO OU SABEDORIA 
POPULAR: ANA MARIA EXPLICA
/ PESQUISA/  HISTORIADORA FALA SOBRE HÁBITOS FOLCLÓRICOS E CULTURAIS EM TORNO DA MEDICINA PARA UMA PLATEIA PROPENSA A 
REFUTAR ESSE TIPO DE SABER, OS MÉDICOS; POR EXEMPLO: VOCÊ SABIA QUE PARA TRATAR ASMA OS ANTIGOS ESFREGAVAM TEJUAÇU NO PEITO?

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CATIMBÓ, MISTO DE MAGIA E 
RELIGIOSIDADE NO NORDESTE

NÃO HÁ 

FEITICEIRO 

SEM ARRUDA 

NEM FEITICEIRO 

SEM JUREMA”

Ana Maria Cascudo
Historiadora 

 ▶ Palestra de Ana Maria Cascudo no Sindicato dos Médicos

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Tímida e com sorriso frágil, 
quase não se ouve Sun Qi. Falar 
com os artistas chineses, inclusi-
ve, foi um exercício tão complica-

do quanto as acrobacias pratica-
das em palco. De toda a equipe, 
que inclui 50 artistas e 10 técnicos 
– entre produtores e diretores –, 

apenas uma pessoa falava inglês. 
Deste modo, para fazer a entrevis-
ta, o repórter “gastava” seu inglês 
com uma produtora que repassa-
va as perguntas em mandarim aos 
acrobatas. 

Uma característica interessan-
te é que os menores de idade, mes-
mo durante a extensa turnê, não 
largam os estudos. Nos hotéis, eles 
recebem de uma educadora, que 
viaja com grupo, as lições escolares. 
Além de Sun Qi, outros 12 acroba-
tas têm menos de 16 anos. Ela con-
ta que está feliz, pois esta foi a pri-
meira vez que saiu da China. 

Outro acrobata, Chen Yi, 22 
anos, estava animado com a tur-
nê brasileira. Pela empolgação, 
ele devia estar realmente feliz. 
Chen disse que fi cou impressiona-
do com um grupo de capoeira em 

Belo Horizonte, numa das poucas 
oportunidades de lazer dadas aos 
membros do circo.  “Estou orgu-
lhoso por representar a tradição 
das artes acrobáticas fora da Chi-
na”, disse.

FUTEBOL
Chen se diz fã do futebol bra-

sileiro e, especialmente, do Ro-
naldinho Gaúcho. No entanto, ele 
nunca pensou em ser outra coisa 
na vida. Sempre quis ser acrobata. 
Outra coisa que chamou a aten-
ção é a forma com que as mulhe-
res dançam samba. “É uma coisa 
muito sensual e com pouca rou-
pa. Somos muito conservadores”, 
comentou. 

Ao lado de Wang Dan, uma 
professora de ginástica do cir-
co, os jovens entrevistados afi r-

mam que não possuem regras de 
conduta ou de disciplina. “Apren-
demos a viver num estilo de vida 
diferente de vocês e a liberdade 
pode ter várias interpretações. Vi-
vemos desde crianças assim, já es-
tamos acostumados”, comentou a 
professora. 

Com o fi m da entrevista, os 
chineses falam, repetidamente, 

 (Xie Xie), que signifi ca “obriga-
do”. E se despedem com  (Zai 
Jian), anunciando “adeus” e retor-
nando aos ensaios. 

Do Brasil, a turnê do Sky Mira-
ge II passará por Argentina e Chile. 
Depois, cruza a América Central e 
encerra as apresentações nos Es-
tados Unidos em novembro. Com 
o fi m da excursão, o circo retorna 
à China, onde iniciará os ensaios 
de dois novos espetáculos.

A arte acrobática, aliás, é 
o grande patrimônio cultu-
ral chinês. Há registros do de-
senvolvimento de técnicas cir-
censes desde 221 A.C. Muitas 
dessas técnicas milenares ain-
da estão presentes até hoje em 
escolas que ensinam os movi-
mentos artísticos. 

A prática deste tipo de arte, 
aliás, é uma grande paixão 
oriental. Algo comparado ao fu-
tebol no Brasil. Tanto lá como 
aqui, os artistas da bola ou, no 
caso, os do circo, servem de ar-
rimo de família. Em diversas ci-
dades chinesas, os pais tentam, 
desde cedo, colocar os fi lhos 
em escolas preparatórias para 
que um dia possam ser recruta-
dos pelos dirigentes do circo de 
acrobacias de Shenyang. 

Uma dessas crianças recru-
tadas foi Sun Qi, 14 anos, que 
no espetáculo participa das ati-
vidades envolvendo equilíbrio e 
saltos performáticos. Separada 
da família desde os seis anos de 
idade, com total consentimen-
to dos pais, ela é considerada 
uma das “joias” da companhia.

Num dos atos, ela e um gru-
po de seis jovens criam uma 
imensa pirâmide humana. Sun 
Qi fi ca no topo. Com uma sa-
patilha de balé, ela fi ca com 
a ponta dos pés sobre a cabe-
ça de um companheiro e tenta 
equilibrar com o rosto três tige-
las de arroz.

O CIRCO DA China é um dos gran-
des símbolos do atual estado de 
crescimento econômico e social 
daquele país, um dos últimos re-
dutos comunistas no mundo. 
Durante o espetáculo Sky Mi-
rage II, que se encerra amanhã 
no Teatro Riachuelo, o público 
pode contemplar a beleza dos 
movimentos artísticos da tradi-
cional escola chinesa de acroba-
cia, com técnica irretocável e ri-
gor extremo.

O Sky Mirage II é uma su-
perprodução orçada em 5  mi-
lhões de dólares e comemora os 
60 anos do grupo. A turnê brasi-
leira já passou por sete cidades e 
será encerrada em Natal. “É uma 
mistura da tradicional arte chi-
nesa com o que há de mais mo-
derno no mudo do espetáculo”, 
disse Mônica Margato, produ-
tora executiva do Circo da Chi-
na do Brasil. 

Mônica explica que o Sky Mi-
rage II mistura arte contempo-
rânea, música, dança e tecnolo-
gia. Durante a apresentação, há 
também efeitos 3D que levam 
ao palco os quatro elementos da 
natureza - o fogo, a água, a ter-
ra e o ar. O show conta a histó-
ria de amor da Fênix com o sol, 
que buscam se unir para for-
mar em um singular elemento 
harmonioso.   

A reportagem do NOVO 
JORNAL acompanhou um dos 
ensaios de preparação do espe-
táculo. Impressiona a suavida-
de e perfeição nos movimentos 
de cada artista. Misturam força, 
elasticidade e alto poder de con-
centração em números de extre-
ma difi culdade técnica. Quan-
do erram, não demonstram frus-
tração ou raiva. Os exercícios 
são repetidos, à exaustão, até a 
perfeição. 

Os artistas do Circo da Chi-

na são exímios contorcionistas. 
Durante o aquecimento, uma jo-
vem pôs o tornozelo colado ao 
rosto e ainda conversou anima-
damente com outra colega. Já 
outros também são especialistas 
no manejo de objetos, como cor-
das, diabolos e pratos. Uma frus-
tração da reportagem foi não 
apreciar o número mais famoso 
do circo, o mergulho nas argolas.

Já atrás do palco, os 50 artis-
tas da companhia, entre 12 e 31 
anos, são todos tímidos, silen-
ciosos e com as vidas devota-
das às artes acrobáticas. Não há 
tempo para lazer. Durante cada 
apresentação, os artistas trei-
nam seis horas diárias. Após os 
treinos e espetáculos, todos fi -
cam confi nados num hotel. Di-
versão, apenas com a permissão 
dos diretores do grupo. 

SERVIDORES
Eles não são apenas artistas 

ou atletas, também são funcio-
nários públicos do governo chi-
nês. A companhia artística foi 
inaugurada em 1951, na cidade 
de Shenyang, Nordeste chinês, 
para servir de apoio diplomáti-
co e expor a cultura chinesa no 
exterior. O circo possui três equi-
pes em revezamento, constante, 
no exterior. No entanto, durante 
o espetáculo Sky Mirage II, ape-
nas um grupo estava excursio-
nando. A companhia completa 
possui 600 artistas. 

O circo contribuiu, inclusive, 
com um episódio chave da his-
tória mundial. Em 1972, o então 
presidente americano Richard 
Nixon estabeleceu relações di-
plomáticas com a China e o cir-
co representou o estreitamen-
to dos laços culturais entre os 
dois países. Ao longo dos anos, 
a companhia já visitou os cinco 
continentes, em performances 
de intercâmbio cultural,  parti-
cipando também de concursos 
e visitas comerciais.

TRADIÇÃO, / TEATRO RIACHUELO /  CIRCO DA CHINA TRAZ A NATAL O ESPETÁCULO SKY 
MIRAGE II, COM DESTAQUE PARA A FAMOSA ESCOLA DE ACROBATAS CHINESES

ACROBACIAS PARA UMA ENTREVISTA REGISTROS 
DE TÉCNICAS 
CIRCENSES 
DESDE 221 A.C.

 ▶ Sun Qi, Chen Yi e a professora Wang Dan: estilo de vida diferente

 ▶ Turnê do Sky Mirage II no Brasil será encerrada em Natal; depois passará pela Argentina e Chile, cruzará a América Central e encerrará as apresentações nos Estados Unidos em novembro

 ▶ A companhia artística foi inaugurada em 1951, na cidade de Shenyang, Nordeste chinês

ESPETÁCULO

CIRCO DA CHINA
SKY MIRAGE II

24 a 25 de setembro

Hoje - 17h e 21h, 
Amanhã - 16h e 20h

 ▶ Plateia A: R$ 140 (inteira) 
R$ 70 (meia)

 ▶ Plateia B: R$ 120 (inteira) 
R$ 60 (meia)

 ▶ Frisas: R$ 120 (inteira) 
R$ 60 (meia)

 ▶ Camarotes: R$ 160 (inteira) 
R$ 80 (meia)

 ▶ Balcão Nobre: R$ 100 (inteira) 
R$ 50 (meia)

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TÉCNICA E ARTE

É UMA MISTURA DA 

TRADICIONAL ARTE 

CHINESA COM O 

QUE HÁ DE MAIS 

MODERNO”

Mônica Morgato
Produtora

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: CEDIDAS
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MarcosSadepaula
Enquanto forem permitidas campanhas eleitorais milionárias 
haverá corrupção no governo, pois alguém precisará pagar a 
conta da campanha, certo? Ninguém doa tanto dinheiro para 
uma campanha eleitoral à toa. Não existe tanto idealismo assim, 
neste mundo, ou a humanidade não padeceria de tantos males”
Augusto Branco - Poeta brasileiro

Lançamento 
do condomínio 
horizontal Bosque 
do Coqueiral, da 
Ecomax, em Pium, 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Luiz Antonio Felipe e Regina Pinto, com Jeanny Damas e 

Iramar Dantas

 ▶ Carlos Augusto Rosado, Rosalba Ciarlini, Vicente Freire, 

Garibaldi Filho, Maristela Freire, Geruza e Adélia Bulhões

 ▶ Equipe Ecomax: João Paulo, Adélia Duarte e Pedro Torquato  ▶ Cristina Rosado, Thales e Matheus Nesi  ▶ Rafael Mariz e Marcela Emílio  ▶ Priscila, Gabriela e Álvaro

 ▶ Mônica Gurgel

 ▶ Ednólia e Geraldo Melo circulando 

pelos eventos da cidade

 ▶ Sovânia e Flávio Monte recebendo 

com classe nas suas duas Artkasa, da 

Hermes e da Prudente

 ▶ Rosalba Ciarlini com Denise Gaspar e Elinor Alecrim no jantar em 

homenagem a Henrique Alves no Centro de Convenções

 ▶ Os juízes Jarbas Bezerra e Soledade 

Fernandes, como unha e cutícula nas 

baladas sociais

 ▶ Claudia , Latino, Vanessa e Claudio, no camarim do 

cantor, depois do show na festa Forever Young

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
De acordo com o censo 2010 a expectativa de vida da população 
brasileira atualmente é de 73 anos? E que o melhor é que as pessoas, 
além estarem vivendo mais, também estão vivendo melhor? Que o 
número de idosos ativos tem crescido a cada ano e para mostrar o 
perfi l dessa população a SimTV inicia na próxima segunda-feira, a 
exibição da série especial Melhor Idade? Bal Masqué

Um jovem casal foi convidado 
para um baile de máscaras. A 

esposa, por causa de uma terrível 
dor de cabeça, diz para o marido 

ir sozinho e divertir-se. Ele diz que 
não, mas ela insiste, fala que vai 

tomar uma aspirina e dormir. Então, 
contrariado, ele pega sua máscara 
e vai. A esposa, após dormir uma 

hora, acorda sem dor de cabeça, e 
como ainda é cedo decide ir à festa. 

Como o seu marido não sabe qual 
é a mascara dela, acha que vai ser 

uma boa oportunidade de observar 
como ele se comporta quando ela 
não está por perto. Ela chega e vê 
logo o seu mascarado na pista de 

dança com uma mulher muito 
bonita, pegando aqui e beijando 
ali. A mulher arranja maneira de 

se insinuar para que ele largue 
a outra. Ela deixa-o ir até onde 

ele quer porque, afi nal, ele é seu 
marido. Finalmente, ele sussurra 

alguma coisa em seu ouvido e 
ela concorda. Vão para o carro e 

fazem amor como uns loucos, duas, 
três, quatro vezes, sem tirarem 

as máscaras. Depois ela vai para 
casa, sem se revelar, e volta para 
a cama imaginando qual será a 

explicação que ele dará sobre o seu 
comportamento na festa. Quando 
ele chega, ela está lendo na cama e 

pergunta: - Então, foi divertido? 
- A mesma coisa de sempre. 

Você sabe que nunca me divirto 
quando você não está. 

- Dançou muito?
- Vou te contar uma coisa: não 

dancei nada! Quando eu ia para 
a festa encontrei o Zé e o resto da 
turma e decidimos ir para a casa 

dele jogar um buraquinho. Mas vou 
contar uma coisa... o cara a quem 
emprestei a minha máscara disse 

que teve uma noite fabulosa...

No Consulado
Hoje é dia dos Mad Dogs 
encherem o Consulado Bar com 
muito rock e blues a partir das 
22h. A entrada custa R$5,00 e o 
bar funciona a partir das 19h.
Mais informações no 8855-3916.

Circo 
da China
Sucesso de público e crítica a 
trupe segue com o espetáculo 
Sky Mirage até o domingo 
no Teatro Riachuelo. São 15 
números que mostram toda a 
tradição do circo oriental numa 
superprodução inédita no País 
que conta com 40 profi ssionais 
no palco adornados por 
cenário, fi gurino e efeitos 
visuais impressionantes. 
Com sessão hoje às 17 e 21h 
e amanhã às 16 e 20h, a turnê 
brasileira encerra aqui em 
Natal, pois o circo segue para 
a Argentina. Os ingressos para 
o espetáculo estão à venda na 
bilheteria do próprio teatro.

Reformas 
na casa
Tempo de reforma, de melhoras e 
ampliações na Casa Durval Paiva. 
Em virtude da verticalização dos 
dormitórios, no período noturno, 
a Casa está atendendo no anexo 
2, situado na Av. Alexandrino de 
Alencar, 722 no bairro do Alecrim. 
Informações no 4141-2785.

No Dom
Hoje tem dose dupla musical no Dom 

Vinícius da Ângelo Varela. Às 18h 
toca a banda Chico Preto com Jubileu 
Filho e Bethoven e logo depois é a vez 

da banda Mistura Fina.

Game gay
A Bioware, produtora que desenvolve jogos para 

computadores, anunciou que está produzindo um game 
com romance entre pessoas do mesmo sexo. O nome 

do jogo é “Star Wars: Th e One Republic” e, segundo 
informações da empresa, os jogadores poderão colocar 
seus personagens para se relacionarem no jogo. A data 

exata do lançamento ainda não foi divulgada, mas a 
Bioware afi rmou que será até o fi m deste ano.

Celulóide potiguar
Prossegue as fi lmagens de “Nova Amsterdam”, 

projeto cinematográfi co patrocinado pelo BNB e pelo 
BNDES, com o apoio da prefeitura de Goianinha e 
da prefeitura de São Gonçalo do Amarante. Nessa 

próxima semana a equipe de produção se muda para 
a cidade de Goianinha, próxima etapa de fi lmagens, 

levando mais de 300 fi gurinos, adereços e um caminhão 
de equipamentos. As cenas do Ferreiro Torto, em 

Macaíba, foram totalmente concluídas.  

Harmonis 
Personal Hair
O Brasil é terceiro país do 
mundo em investimentos 
no Mercado de Beleza, e na 
última década quintuplicou 
seu faturamento. A prova 
deste crescimento são as 
empresárias Ladjane Pessoa 
e Julia Grossmann que há 
três meses inauguraram a 
Harmonis Clínica de Estética e 
Acupuntura e agora no mês de 
outubro lançam a Harmonis 
Personal Hair, para cuidados 
capilares, maquiagens e 
podologia. O espaço fi ca 
localizado ao lado da Clínica, 
na Av. Romualdo Galvão, 
próximo ao Lagoa Center.

Cultura
O MinC abriu consulta pública para 
receber sugestões para as metas 
propostas do Plano Nacional de Cultura 
(PNC). O objetivo é integrar contribuições 
da sociedade civil e de gestores públicos 
no processo de construção das políticas 
públicas no campo cultural.

Vida boa
O empresário e farmacêutico 
da Farmafórmula Júlio Maia 
está na capital paranaense, 
onde ministra um curso 
no Instituto Equilibra - Pós 
Graduação, sobre Marketing 
em Farmácia de Manipulação 
e Gestão em Farmácia. 
Depois ele irá visitar algumas 
empresas do segmento em 
Lisboa e Madri e aproveita 
para passear durante 10 dias.

OS: D’LUCA / NJ
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Hoje começa a segunda fase 
do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C. Portanto, a janela de transfe-
rências foi fechada. E o meio cam-
pista que ainda era aguardado no 
América não apareceu. Apesar dis-
so, diretoria se mostrar feliz com o 
elenco e com os reforços que che-
garam. Todos estão regularizados e 
o último deles, Leandrinho, espera 
marcar, pelo menos, nove gols na 
competição.

Para o gol veio Dida. Na zaga, 
para o lugar do lesionado Luizão, 
quem chegou foi Bebeto. No meio 
de campo, Fabinho e para o ata-
que, Leandrinho e Nadson. Es-
ses são os cinco reforços do al-
virrubro potiguar para a sequên-
cia da terceira divisão nacional. 
Até ontem a contratação de mais 
um meio campista estava sen-
do tentada, mas o clube não ob-
teve sucesso. A diretoria se mos-
trou satisfeita com os reforços 
que chegaram. 

“O nosso grupo já era forte e 
conseguimos algumas contrata-
ções que aumentou o nível de qua-
lidade do elenco. Estamos satisfei-
tos”, declarou o vice-presidente de 
futebol do rubro, Ricardo Bezerra.

O último jogador a desembar-
car na capital potiguar foi o ata-
cante Leandrinho. Ele foi artilhei-
ro do Brusque/SC, no Campeo-

nato Catarinense, com 11 gols e
chega cheio de confi ança em con-
seguir o mesmo sucesso com a ca-
misa americana. Mesmo com pou-
cos jogos pela frente, apenas oito
caso os potiguares consigam che-
ga na fi nal da competição, o avan-
te esperar atingir sua meta de 20
gols na temporada.

“Todo atacante coloca metas
para atingir e comigo não é dife-
rente. Tenho a meta de 20 gols no
ano e estou chegando perto e que-
ro bater a marca aqui no América”,
frisou. Mas para alcançar seu ob-
jetivo ele terá, primeiramente, que
vencer a concorrência no ataque.
Wanderley é o artilheiro do clube,
tendo balançado as redes dos ad-
versários em cinco oportunidades.
Apesar das inúmeras oportunida-
des que vem desperdiçando nos
últimos jogos, Max é considerado
peça fundamental no esquema de
Flávio Araújo. Além disso, o elenco
ainda conta com André Neles, Dai-
vison e Pingo.

Mas o desafi o não parece as-
sustar o catarinense, natural de
Florianópolis. “O trabalho reali-
zado foi bom. O elenco deu con-
ta do recado. Venho para ser mais
um e somar ao grupo. O professor
vai me conhecer e vamos trabalhar
para quando ele precisar estare-
mos pronto”.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC ENCERROU o ciclo de contra-
tações para a Série B do Campe-
onato Brasileiro deste ano. A in-
formação foi confi rmada pelo vi-
ce-presidente de futebol do clube, 
Flávio Anselmo, chegou de viagem 
do exterior e pôs fi m a onda de es-
peculações sobre possíveis refor-
ços para a disputa da reta fi nal da 
competição. O prazo para inscri-
ção de novos atletas para dispu-
ta da Série B do Campeonato Bra-
sileiro vence na próxima segun-
da-feira, véspera do início da 26ª 
rodada.

Segundo o dirigente abece-
dista, várias tentativas foram fei-
tas ao longo da semana – e in-
tensifi cadas durante todo o dia 
de ontem – para trazer jogado-
res, especialmente para o se-
tor de criação da equipe e para 
lateral-esquerda, órfã de reser-
va desde a dispensa do jogador 
Kauê. “Não dá mais condição. 
Teríamos que ter dado entrada 
hoje para formatar as inscrições 
com o pagamento das taxas para 
os novos atletas. Tentamos hoje 
vários jogadores e não deu certo, 
agora é trabalhar com o plantel 
que a gente tem para fazer uma 
boa campanha nessa reta fi nal”, 
afi rmou o cartola abecedista.

Último reforço anunciado 
pela diretoria abecedista até en-
tão, o meia Jérson, ex-Vitória-BA, 
se apresentou ontem à tarde ao 
clube, assinou contrato e treinou 
normalmente. O atleta inclusive 
já teve seu nome publicado no bo-
letim informativo da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) e 
está liberado para atuar na próxi-
ma terça-feira, em Recife, no Está-
dio dos Afl itos, contra o Náutico-
PE, em duelo válido pela 26ª roda-
da da Segundona.

Descontraído e visivelmen-
te confortável em seu novo clube, 
Jérson revela que sua transferência 
para o ABC poderia ter sido con-
cretizada há mais tempo. Segun-
do ele, a negativa do ex-clube em 
liberá-lo teria atrasado a sua apre-
sentação. “Era para ter vindo para 
cá há mais tempo, mas não obti-
ve a liberação. Mas cheguei, estou 
conhecendo ambiente e vejo que 
co clima é muito bom”, avaliou o 
meia que mal chegou e já foi ape-
lidado pelos novos companheiros 

de “Belo”, uma referência ao can-
tor de pagode. “Tem que descon-
trair o ambiente, todo mundo feliz, 
o time produz melhor.”

Em campo, o ex-rubronegro se 
diz versátil e garante ter caracte-
rísticas para atuar como segundo 
volante e meia, com a responsa-
bilidade de criar as jogadas ofen-
sivas. “Tenho como principais ca-
racterísticas não apenas a mar-
cação, mas saio para o jogo com 
qualidade no passe”, garantiu o 
novo candidato a ídolo no time 
potiguar. 

Sem o meia Cascata à disposi-
ção, o mais provável é que o novo 
meia abecedista faça sua estreia 
contra os pernambucanos, já que 
o meia Chimba não tem feito boas 
apresentações nas partidas em 
que foi utilizado e o meia Diego 
Barboza teve sua dispensa ofi cia-
lizada ontem à tarde pelo departa-
mento de futebol do clube. “Estou 
pronto para trabalhar e à disposi-
ção do treinador”

Jérson disputou cinco partidas 
nesta Série B– quatro delas como 
titular – pelo rubronegro baiano e 
estava encostado na equipe.  An-
tes de ser transferido por emprés-
timo para o ABC, Jérson teve seu 
contrato prorrogado com o Vitó-
ria e deverá se reapresentar em de-
zembro ao Leão baiano para a pré-
temporada 2012. 

O RIO GRANDE do Norte poderá ga-
nhar um novo kartódromo até 
2013. Um encontro realizado na 
sede da governadoria foi o pri-
meiro passo para que uma nova 
pista possa ser instalada no es-
tado. O pedido foi ofi cializado 
ontem pelo presidente da Con-
federação Brasileira de Automo-
bilismo (CBA), Cleyton Pinteiro 
a governadora Rosalba Ciarlini. 
Na oportunidade, Pinteiro rei-
vindicou uma área para a práti-
ca do kartismo no Estado, já que 
o Kartódromo de Natal será de-
sativado para a construção do 
complexo da Arena das Dunas, 
que irá sediar os jogos da Copa 
do Mundo Fifa 2014.

“A Confederação dará o proje-
to arquitetônico de presente para 
o Rio Grande do Norte. Com a 
construção de um novo kartódro-
mo, também garantimos a vinda 
de uma prova nacional para o Es-

tado, podendo ser o Campeona-
to Brasileiro ou a Copa Brasil, por 
exemplo”, declarou Cleyton Pintei-
ro. Segundo ele, a vinda para Natal 
se deve a preocupação demons-
trada pelos pilotos relativa a even-
tual falta de pista para treinos e 
provas em nível estadual.

“Em um universo de cerca de 
3.000 kartistas confederados em 
todo o Brasil, o Rio Grande do Nor-
te tem dois campeões brasileiros, 
prova de que o kartismo daqui é 
muito forte. Outro ponto positivo 
é que a disputa de uma prova na-
cional movimenta a economia da 
cidade, pois envolve mais de 3.000 
pessoas”.

O presidente da Federação Po-
tiguar de Automobilismo (FPA), 
Sesimar Correia, também parti-
cipou do encontro com a gover-
nadora e reforçou a importância 
do espaço para o desenvolvimen-
to do esporte no Estado. “Temos 

dois campeões brasileiros, Victor 
Uchoa e Johilton Pavlak, e quere-
mos que surjam mais”, comentou.

 Para o secretário estadu-
al de Esporte e Lazer, Joacy Bas-
tos, a primeira meta é encontrar 
uma área disponível para constru-
ção do novo kartódromo. “A go-
vernadora já nos deu autorização 
de buscar este espaço e acredito 
que não teremos difi culdades. Va-
mos estudar áreas na Grande Na-
tal, em Extremoz, Parnamirim ou 
Macaíba. O importante é que te-
remos uma pista com dimensões 
internacionais e poderemos rece-
ber grandes provas nos próximos 
anos”.

O investimento para a cons-
trução do novo kartódromo está 
estimado em R$ 1,5 milhão. “Atra-
vés da Lei de Incentivo ao Esporte, 
tenho convicção de que vamos re-
alizar este sonho de todos os kar-
tistas potiguares”. 

 ▶ Victor Uchôa representa o kart do RN

CEDIDA

Kart potiguar deve 
ganhar nova casa

/ VELOCIDADE /

NO AMÉRICA, REFORÇOS 
ESTÃO REGULARIZADOS

AGORA VAI
/ REFORÇOS /  ABC ENCERRA CONTRATAÇÕES 
PARA SÉRIE B SEM CONSEGUIR UM LATERAL 
ESQUERDO PARA SUPRIR A SAÍDA DE KAUÊ

COM O QUE TEM

 ▶ Flávio Anselmo diz que várias tentativas foram feitas ao longo da semana

HUMBERTO SALES / NJ
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FOLHAPRESS

O ATACANTE ADRIANO participou de 
uma atividade física com todo o 
elenco corintiano na tarde de on-
tem. Foi a primeira vez que o jo-
gador treinou com o grupo desde 
abril, quando passou por uma ci-
rurgia no tendão de Aquiles do pé 
esquerdo. 

Sob chuva e de blusa, o ata-
cante fez atividades físicas com o 
elenco sob a orientação do prepa-
rador físico Fábio Mahseredjian. 

Em seguida, o elenco corin-
tiano foi dividido em grupos com 
quatro jogadores que forma-
ram rodas de “bobinho” - Adria-
no também participou dessa 
atividade. 

Na semana passada, o médi-
co Joaquim Grava disse à Folha de 
S.Paulo que Adriano deve ser libe-
rado para estrear contra o Atléti-
co-GO, no dia 9 de outubro. 

Apesar da defi nição da data, 
no último dia 14, o fi sioterapeu-
ta Bruno Mazziotti havia revela-
do que o atacante corintiano ain-
da precisava perder 4,5 kg. 

O atacante foi apresentado 
pelo Corinthians no fi nal de mar-
ço. Ele não jogava uma partida 
ofi cial desde 19 de janeiro, quan-
do sofreu uma lesão no ombro 
durante um jogo da Roma, seu úl-
timo clube. Dezenove dias depois 
da apresentação ofi cial e antes 
mesmo de estrear pelo clube pau-
lista, Adriano sofreu ruptura total 
no tendão de Aquiles durante um 
treinamento.

Sem poder contar com o vo-
lante Paulinho, suspenso, o Corin-
thians pode ter mais dois desfal-
ques para o duelo contra o Bahia, 
no domingo, no Pacaembu. 

O zagueiro Leandro Castán e 
o centroavante Liedson não par-
ticiparam do treino de ontem e 
serão reavaliados pelo departa-
mento médico do clube hoje para 
saber se terão condições de jogo. 

Com dores na panturrilha, Le-
andro Castán foi substituído aos 

29min do primeiro tempo do em-
pate sem gols contra o São Pau-
lo, anteontem, no Morumbi. O la-
teral esquerdo Fábio Santos, recu-
perado de uma fratura na clavícu-
la, foi seu substituto. 

O camisa 9 também foi subs-
tituído durante o clássico. Com 
dores no joelho, Liedson acabou 
saindo no segundo tempo para a 
entrada do meia Danilo. 

O treino de hoje foi a segunda 
atividade corintiana da semana 

sem o atacante Liedson. Devido 
ao incômodo nos joelhos o ata-
cante costuma ser poupado de al-
guns treinos. 

O lateral esquerdo Ramon, 
que acabou cortado pelos médi-
cos do jogo contra o São Paulo, 
treinou normalmente na tarde de 
ontem. 

O Corinthians tem 44 pontos 
e ocupa a quarta colocação, atrás 
de Botafogo, São Paulo e do líder 
Vasco.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA ALEMÃ suspeita que 
o zagueiro brasileiro Breno, 
21, ex-São Paulo e atualmen-
te no Bayern de Munique, pro-
vocou intencionalmente o in-
cêndio que destruiu sua casa na 
terça-feira. 

Um tribunal de Munique 
anunciou ontem que abriu uma 
investigação sobre a possibilida-
de de o incidente ter sido forja-
do pelo jogador. 

“Vamos confrontá-lo para 
que ele possa se defender e dê 
sua versão. Neste momento, há 
um princípio de suspeita que te-
nha sido intencional. Mas con-
tinuamos trabalhando com 
a hipótese de acidente”, dis-
se o promotor do caso, Th omas 
Steinkraus-Koch. 

O DIS, fundo de investimen-
tos esportivos do Grupo Sonda 
que agencia a carreira do defen-
sor, emitiu nota ofi cial em que 
afi rma que as acusações são 
“infundadas”. 

“Ele teria de ser muito bur-
ro para tentar enganar a Justi-
ça em um país como a Alema-
nha”, declarou um dos empre-
sários do grupo, Cléber Desidé-
rio -Guilherme Miranda, agente 
que está na Alemanha com Bre-
no, recusou-se a conversar com 
a Folha de S.Paulo. 

O incêndio aconteceu no iní-
cio da madrugada da última ter-

ça-feira. O zagueiro estava so-
zinho em sua casa em Muni-
que no momento do incidente. 
Sua mulher, seus fi lhos e outras 
duas crianças estavam fora na-
quela noite. 

Segundo laudo da polícia, o 
fogo começou em um dos quar-
tos de hóspedes, localizado no 
sótão da residência. 

O jogador escapou do in-
cêndio sem grandes danos físi-
cos e teve apenas uma intoxica-
ção leve. Foi acolhido na casa do 
também brasileiro Rafi nha, la-
teral que é seu companheiro de 
equipe. 

Os danos estimados causa-
dos pelo incêndio, que foi con-
trolado antes de atingir prédios 
vizinhos, superam 1 milhão de 
euros (R$ 2,5 milhões). 

Jornais alemães publicaram 
que o clube de Munique acon-
selhou Breno a passar por trata-
mento psicológico. 

A passagem do zagueiro pela 
Alemanha está prestes a termi-
nar. Com contrato até o meio do 
ano que vem, o jogador já decla-
rou sua intenção de retornar ao 
São Paulo, clube pelo qual con-
quistou o título brasileiro de 
2007. 

O clube do Morumbi ten-
tou recontratá-lo em julho. Mas 
o Bayern não aceitou a propos-
ta são-paulina -2 milhões de eu-
ros (R$ 5,06 milhões) por 50% de 
seus direitos.

ZAGUEIRO BRASILEIRO É 
SUSPEITO DE INCÊNDIO
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 ▶ Adriano treina com bola 
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